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RESUMO

Neste trabalho procura-se analisar as causas determinad ras

as taxas de crescimento econômico das naçoes. dando-se -nfase

à Questão da eficiência alocativa dos recursos produ ivos

p econizada pela Lei das Vanta~ens Comparativas. vi!'lando om
isto. identificar Quai.s as cate~orias de paises Que podem obt r

matores beneficios COIR uma politica Que priorize as atividades

exportadoras. a partir de estimativas para dois periodos da

economia mundial (1965-73 e 1974-83).

O desenvolvimento do trabalho se dã a partir de uma anãlise
teórica e empirica através de um modelo .con m"tr"c - d •

elementos de 1ü~ação entre o crescimento economlc as

variãveis consideradas. procurando-se. dessa forma. iden ifica o

~rau em Que esta relação se estabelece.

Por fim. conclui-se Que afora a importância das var a is

tradicioalmente consideradas. como é o caso das taxas d

crescimento do capital e da força de trabalho: as x rt ço

como representativas do ~rau de eficiência alocativa dos recursos

produtivos. che~am a assumir um papel de suP . o ridad .omo

elemento impulsionador da expansao conomlca das onomi s.
principalmente Quando não se trata daquelas Que se encontram nos
patamares mais elevados em termos de desenvolv'mento.



ABSTRACT

1n this work the author tried to analize the cau es of

ow h of nations. enfasizin~ the allocative efficiency of

lctive resources as su~~ested by the Law of Compara ive
dvanta~e. with the objective of identifyin~ which cate~or·es of

lntries could more benefit with a policy that priorizes export

r ·vities. makin~ estimates of two periods for the world's

p~onomics (1965-73 and 1974-83).

The development of this work be~ins with a theoretical and
pmnirical analysis - based on an econometric model of h

I tionship between economic ~rowth and it's explanatory

variables. tryin~ in this way. to

is relation is established.

identify the de~ree in which

The results showed that. apart from the impo ancE' of

variables traditionally considered. as in he case of canital and

labor; exports were found to represent the de~ree of alIo: tivE'
pffjciency of productive resources. and to have assum d a

dominant role in explainin~ economic expansion and contraction of

the countries examined. notably when not dealin~ with developed

eco omies.
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INTRODUCÃO

Até o advento da Se~unda Guerra Mundial os economistas

cavam-se prioritariamente à consecuçio de dois objetivos

mentais: o empre~o e a estabilidade

reflexo de

econ&mica. Isto. na

dois acontecimentosidade. era apenas o

Que. com certeza. foram marcantes no sentido de

"ocar ~randes debates no âmbito da Ciência Econ&mica. Quais

A Grande Depressio e a Revoluçio Keynesiana. ambos

n e os anos trinta IHABERLER (1976. P. 39-40): YOTOPOULOS and
(1976, P. 3-4) I.

'om o término da Se~unda Grande Guerra os diversos objetivos
nais passam por um processo de reavaliaçio e o crescimento

o ico sur~e como meta prioritária, tanto no campo teórico

o acadêmico) como no campo prático (politica econ&mica). Na

de Quarenta houve um ~rande avanco nas técnicas de mediçio

oduçio a~re~ada e, conseQuentemente. nos padrões de

É neste período-aeio do crescimento econômico das nações.

contabilidade nacional ~anha toda sua importância como

o de auxílio ao economista através de seus diversos

os e métodos de avaliaçio da p oducio nacional. A partir

a tendência no sentido de classificar pa5ses, passando-

onsiderá-los dentro de cate~orias maiores. orno por
~'1!~m)l·,o. desenvol vidos, subdesenvolvidos. etc .• pois. tornou-se

fazer-se comparaçôes int rllacionais do produto das

~---::-;~~jias.tanto no Que se refere ao seu nível absoLu o como à.



ua taxa de crescimento
2

IKINDLEBERGER (1976, P. 9-10) I. Estes
atos contribuiram de forma substancial para que o crescimento
ur~isse como o tópico dominante no período pós-~uerra.

A verdade é Que mesmo recebendo toda esta ênfase, com os
estudiosos passando a tratá-Io com mais intensidade - construindo

odelos para explicá-Io e o Estado tomá-Io como desafio

prioritário, mesmo assim. o crescimento ainda é um fenômeno a

erecer um tratamento especial dentro da Ciência Econômica.
Praticamente nenhum país conse~uiu até o presente atin~ir o ponto
·deal em termos de crescimento. Qual seja, taxas de expansão do
produto estáveis a lon~o prazo. Apesar de nenhuma depressão

profunda ter se apresentado no pós-~uerra, o fenômeno da recessão

sempre se mostra pronto a estra~ar os planos das naçoes no

sentido de crescer. As constantes oscilações nas taxas de

crescimento das mais diferentes economias é uma Questão das mais

relevantes na literatura econômica.

Do Que foi dito acima, cabe salientar a necessidade de uma

elhor compreensão dos fatores Que possam influenciar as taxas de

rescimento. no sentido de Que se possa fornecer elementos para

ue a política econômica se torne mais eficiente e. assim. Que

se.iam evitados os dissabores da eterna convivência com taxas de

crescimento Que se colocam acima dos padrões ditados pela

radição e.

olOpanhar

lo~o em se~uida. com taxas Que nem mesmo conse~uem

o ritmo de crescimento da população. Uma melhor

dete~minantes das taxas de crescimentoompreensão dos fatores

pconômico é exatamente o desafio Que este trabalho se propõe a
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nfrentar.
Nessa tentativa de melhor se compreender. nao apenas os

tores Que afetam o ritmo de expansão da produção a~re~ada. mas

também a forma em Que s~ estabelece esta relação. partir-se-á do

ssuposto de Que esta análise deve ser desenvolvida levando-se

m consideração a caracterização do ambiente econ8mico a ser

studado. ressaltando-se a necessidade de Que s estude um

riodo de normalidade. bem como um período de crise. para Que se

possa avaliar o ~rau em Que a influência dos fatores considerados

ossa se alterar frente a essas situações. Que não são raras no

-mbito da economia mundial. Assim. o estudo se realizará em dois

eriodos. Quais sejam. 1965-73. Que se caracteriza como um

período de crescimento normal e 1974-83. um periodo Que se

'firacteriza por al~umas anomalias. no t.adamenr;e os choques do

preço internacional do petróleo. Que afetaram sobremaneira as

pconomias dos mais diferentes países. em todos os continentes.
O trabalho se desenvolve basicamente em três capitulas:

No capitulo 1 apresenta-se as variáveis a serem consideradas

sta análise.

anismos de

bem como. faz-se uma análise teorica dos

li~ação das mesmas com as taxas de crescimento

opon8mico.

No capitulo 2 faz-se uma apresentação dos instrumentos Que

serao utilizados na obtenção dos resultados empiricos. dando-se

~nfase ao modelo a ser estimado.

o capitulo 3 analisa-se
modificações no modelo.

ultados a partir de uma r

d notadamente no Que s refere ii

•
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definiçio das variáveis explicativas. bem como na própr'a

composiçio da amostra. levando-se em cona ide r-ao ão o nível de

desenvolvimento dos países analisados. Ao final procura-se

estabelecer uma comparaçio entre a aborda~em utilizada e al~umas

aborda~ens mais tradicionais. como por exemplo. a aborda~em de

SOLOW (1957). finalisando-se com a justificativa da ausência de

al~umas variáveis Que em outros trabalhos dessa natureza poderiam
aparecer em primeiro plano.
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1- ASPECTOS GERAIS SOBRE O CRESCIMENTO ECONôMICO

1.1- FATORES DETERMINANTES

A Teoria do Crescimento Econômico ainda carece de um

detalhamento mais preciso acerca dos fatores que realmente

determinam o ritmo das mudanças nos níveis da produção a~re~ada

de uma economia. No entanto. uma busca através da literatura
sobre o assunto é o primeiro passo no sentido de que se possa

encontrar pelo menos al~uns fatores Que. se nao che~am a

explicar totalmente as variações nas taxas de crescimento. se

sobressaem pelo consenso da maioria dos autores em lhes atribuir

lma si~nificativa importância. Dentre estes fatores podem ser

itados. a disponibilidade de capital. a disponibilidade de mào-

e-obra. o conhecimento técnico e. não menos importante. a

ficiência alocativa desses recursos .

.1.1. A ACUMULAÇÃO DO CAPITAL

Partindo do ponto de vista Que a preocupação central deste

rabalho é analisar as causas das variações no produto a~re~ado

as economias. a ênfase não deve recair sobre o estoque de

capital disponível. mas. ao invés disso. sobre as alterações Que

ocorrem nesse estoque ao lon~o do tempo.

processo de acumulação de capital.
ou seja. sobre o

Na verdade. a acumulação de capital se apresenta para a
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aioria dos estudiosos do crescimento econômico como o ponto

e traté~ico IKINDLEBERGER (1976. p . 87) I. Na chamada Teoria
oderna do Crescimento. mais especificamente. em al~uns modelos

Que dela fazem parte. a responsabilidade atribuída a esta
ariável no processo de crescimento não é apenas de fator mais

i portante. mas. che~a a ser exclusiva.

O capital de um pais é ~eralmente representado pelo estoque

e meios de produção. consistindo de ítens como: edificaçõe

Quinas. equipamentos. ferramentas. bens em estoque. etc.
l~umas vezes é comum sei confundir capital com ativos

inanceiros. ou ativos liQuidos IGILL. (1963. p.10-14)1. No

entanto. aQuí não se deve deixar espaço para tal tipo de

confusão. Sempre Que. ao lon~o deste trabalho. for mencionado o

ermo capital. este deverá ser entendido como bens fisicos de

rodução produzidos pelo homem; de acordo com a enumeração feita

cima.

Se~uindo-se então esta aborda~em. pode-se dizer Que a

cumulação de capital é exatamente o processo de ampliação da

isponibilidade de máquinas, equipamentos. ferramentas. etc., ao

lon~o do tempo. Se

de capital é maior

ao final de um determinado periodo o estoque

Que no início. pode-se dizer Que houve

cumulação, ou, investimento líquido.

A capacidade Que dispõe uma sociedade no Que se refere à

ealização de investimentos liQuidos em bens de capital. torna-se

fator limitativo à expansão do seu produto a~re~ado. Sendo

ssim. há Que se entrar um pouco no mérito da Questão de por Que
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al~umas sociedades não conse~uem se livrar das amarras dessa
imitação.

O processo de acumulação de capital. ou seja. a realização
de investimentos. acontece à medida que a sociedade resolve abrir

ao de uma parcela do seu consumo presente como forma de liberar

uma parcela da renda para aquisição de bens de capital.

~arantindo assim uma maior disponibilidade de bens de consumo no

futuro IBRUTON (1969. p. 163-69)1. Portanto. o custo que uma

sociedade deve incorrer como forma de incrementar a sua
capacidade produtiva e. consequentemente. poder dispor de majores

niveis de consumo no futuro. é exatamente o consumo presente Que

deve ser sacrificado.

Deste conflito é Que sur~e a Questão da poupança ótima. A

r~unta que se coloca é: quanto da renda deve ser despendida em

consumo e quanto deve ser liberado para a aquisição de bens de

apital? ou. qual a correta alocação da renda entre consumo

resente e consumo futuro?

Nesta decisão. o nível de consumo nos periodos e a

tilidade atribuída ao mesmo são fatores fundamentais a serem
xaminados. Uma solução ideal seria aquela que levasse em

ronsideração o uso da função utilidade. mas. uma solução levando-

e em conta o uso desse instrumento ISEN (1961. P. 479-81 lI. além

as dificuldades teóricas. envolve necessariamente uma espécie de

revisão quanto ao que as ~erações futuras irão preferir. o Que.

ode-se dizer. constitui-se numa tarefa impossivel.
Depois que se toma consciência dessas Questões. resta o
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terreno das re~ras ori~inadas pela prática. o poder central de

uma nação pode estabelecer diversas metas a serem atin~idas em

um determinado período de tempo. Dentre estas metas. um
eterminado nível de crescimento econômico deve se compatibilizar

com os demais objetivos da sociedade. Estabelecido então o nível

e crescimento adequado. deve-se. a partir daí. procurar avaliar

a taxa de poupança necessária ao atin~imento deste fim. Isto

pressupôe. obviamente. a interferência ~overnamental através dos

instrumentos usuais de politicâ econômica IBRUTON (1969. p. 168-

691.

o Que deve ficar claro é que o crescimento econômico. em uma

economia Qualquer. é afetado pela forma como a renda é alocada

entre consumo presente e consumo futuro. ou seja. de acordo com a

isposição da sociedade em alocar sua renda entre consumo e

"nvestimento.

1.1.2. O CRESCIMENTO POPULACIONAL

A taxa de crescimento populacional representa o aspecto

eterminante da oferta do fator trabalho em um sistema econômico

ualQuer. A oferta deste fator de produção é constituída pelo

~rupamento dos indivíduos Que compoem a chamada "força de

rabalho e Que são dotados das mais diversas habiljdades. Que

odem ser inatas ou adquiridas IMINCER (1975. p. 27) I.

Tendo ficado claro na seçio anterior Que o processo de

cumulação de capital desempenha um papel de fundamental
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importância no crescimento econômico, o Que se deve mostrar

a~ora é Que, mesmo Quando uma economia se defronta com uma
disponibilidade fixa de capital, mesmo assim. o seu produto pode

ser aumentado à medida Que a disponibilidade do fator trabalho se

amplia1• A condição para Que isto ocorra é, entre outras coisas.
Que este aumento na oferta de trabalho propicie ao sistema a

possibilidade de uma divisão mais racional de mão-de-obra. ou

mpsmo. a exploração de economias de escala.

Existem na verdade diversas maneiras através das Quais

poder-se-ía abordar a Questão dos efeitos do crescimento

populacional sobre as taxas de crescimento econômico. Sem levar

em conta o Que foi dito no pará~rafo anterior, muitas vezes esse

processo é abordado observando-se o efeito do crescimen o

pOPlllacional sobre a demanda a~re~ada. Este ar~umento pressupõe

Que à medida Que a população cresce, cresce também a demanda por

bens e serviços e, com isso, há um estimulo no sentido de Que o

sistema amplie seus níveis de produção a~re~ada. IPArVA (1989. p.

1779-80) I. Esse ar~umento necessita da hipótese de Que a renda

seja. pelo menos, razoavelmente bem distribuida.

Outro ar~umento bastante aceito é o Que considera o pfeito

de uma expansão populacional sobre as taxas salariais. o

1_ Pode-se ar~umentar Que uma força de trabalho sempre
crescente terá como resultado final a redução da produ ividade
mar~inal do trabalho, podendo até mesmo torná-la ne~ativa.
Baseados nesta hipótese, al~uns autores, como é o caso de BRUTuN
(1969. p. 331-39), tim ressaltado a necessidade de lima politica
populacional. política essa Que deve ser direcionada para o
controle da sua dis ribuição et'ria. cujo p io iDal fator
determinante é a taxa de natalidade.
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~umento aQui é Que à medida Que a população se expande,

rovocando um deslocamento positivo na oferta do fator trabalho.
há, concomitantementei uma redução nas taxas salariais, o Que,

certamente, contribui para a remoçao de obstáculos à realização
de diversos projetos, principalmente aQueles Que se caracterizam
por uma maior intensidade do fator trabalho IGILL (1963, p , 6-

7) I. Mas, da mesma forma Que no ar~umento anterior. deve-se

hamar atenção para o caso de países onde predominam altas taxas

de desempre~o da força de trabalho, o Que certamente contribui

para enfraQuecê-Io. Portanto, por trás deste ar~umento deve estar
"mvlícita a hipótese de Que a unidade econômica em consideração

rabalha com níveis de empre~o razoáveis.

Um outro aspecto não menos importante ainda a ser relatado

diz respeito à direção de causalidade entre crescimento

conômico e crescimento populacional. Qual dessas variáveis

epresenta caUsa e Qual representa efeito? para Que se possa

olocar essa relação da forma não usual, ou seja, o crescimento

pulacional como reflexo do crescimento econom~co. ornAm- e

cessárias al~umas considerações adicionais, como por exemvlo,

ue se admita Que ° crescimento econômico provoca uma melhora nos

adrões de vida, ou mesmo, Que acarreta mudanças em variáveis

utras, como por exemplo, nos padrões de saúde ptiblica IGlLL

(1963, p. 7) I. Se isso sempre ocorre, então, certamen e, esta

relação poderá ser estabelecida. Mas elementos como saúde pública

padrão de vida podem ser alterados sem nenhuma relação com

xas de crescimento econômico, bastando para isto. apenas Que se
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Rdote campanhas de saúde preventiva ou Que se altere o pad ão de

tribuição de renda. Assim. o Que pode ser su~erido é Que há

ma certa independência Quando a relação é colocada nes e
entjdo. até mesmo porque é plausível Que se atrib a as
odificaçôes nos niveis populacionais à variáveis Que não

Quelas denominadas como "variáveis ,... tteconom1cas . Da' a visão

redominante na análise econômica de Que esta variável deve s r

olocada no rol daquelas Que se considera como "exó~ena \'.e é

essa forma Que a mesma será tratada ao lon~o deste trabalho.
Um outro ponto de extrema relevância para a teoria do

c scimento. ainda no Que se refere ao fator trabalho. é a

Questão da homo~eneidade. Ficando por muito tempo rele~ada a

se~undo plano. essa Questão passa a fazer parte das mais

importantes discursôes. principalmente a partir dos estudos d~

S'mon Kuznets e Theodore Schultz. A partir dos estudos desses

ois autores. passa-se a reconhecer Que os trabalhadores. dent o

d um sistema econômico. são portadores das mais diversas

habilidades e Que estas resultam basicamente do Q te se pode

chamar "investimento em capital humano" ISCHULTZ (1961 p.3-7) I.

As formas através das Quais esses investimentos se manifestam

podem ser bastante variadas; podendo-se destacar. dentre as

mesmas. a escolaridade formal. o treinamento no ocal de

trabalho. a instrução de adultos, etc.

Enfim. o Que se passa a reconhecer é que nem sempre é

ne essário Que se disponha de uma maior quantidade fi ica de mão-

de-obra para Que a produção a~re~ada possa ser expandida. M sm
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com um estoque constante de mão-de-obra é possível um maior nível

de produção. bastando para isto Que a mesma se.ia dotada. cada vez
mais. de certas habilidades Que só o processo de educação pode
lhe proporcionar. A educação passa então a fi~urar em toda a
literatura sobre o crescimento como uma das
importantes.

suas causas mais

1.1.3. O PROGRESSO TECNOL6GICO

O conhecimento técnico. assim como o capital e a força de
trabalho. é um conceito de estoque. indicando o corpo de
conhecimento Que pode ser aplicado no processo produtivo.

ConseQuentemente. o pro~resso tecnoló~ico é a variação Que ocorre
nesse estoque em um determinado período de tempo.

Atrelado ao rápido e constante avanço do conhecimento

técnico está o i~ualmente rápido e constante pro~resso da

ciência nos últimos tempos. Como é evidente. ambos têm caminhado

na mesma direção e a passos lar~os. Daí. como .i á foi mencionado

anteriormente. o fato da educação ter recebido um tratamento

especial na teoria do crescimento. ao lon~o das últimas décadas.

Dessa forma. com certeza Que o pro~resso técnico, ao
contrário dos tempos mais remotos, vem se tornando. nos dias
atuais. um processo cada vez menos. espontâneo. A necessidade de

crescer bem como o desejo de produzir novas alternativas de bens.

vêm contribuindo ultimamente para Que o proAresso

torne um processo. cada vez mais. induzido.
técnico se



Torna-se necessário. então. Que se esclareça com certa

brevidade. como o conhecimento tecnico ê ~erado. desde o está~io
em Que representa apenas mais uma proposição anexada ao
conhecimento científico ~eral. até o está~io em Que. se aplicado.
pode alterar o processo de produção. o processo de ~eração do

conhecimento tecnico será dividido em três fases distintas:

pesquisa básica. pesquisa aplicada e elaboração de projetos2•

No Que se refere à pesquisa básica. o seu resultado imediato

é a acumulação de conhecimento ~eral. ou seja. é a partir da
pesquisa básica Que nasce o conhecimento básico. o Qual servirá
como alicerce para a pesquisa aplicada. Composto por um

a~lomerado de proposições e ~eneralizações sobre os mai diversos

fenômenos do mundo real, o conhecimento básico nao tem valor

prático em si. Sua ~eneralidade não lhe permite a aQujsição de

valor prático imediato. Sendo o conhecimento básico represenLado

por um estoque de ~eneralizações e proposições. pode-se dizer

Que. à medida Que mais pesquisa básica ê realizada. a tendência é

Que al~uma proposição adicional esteja sempre sendo incorporada a

esse estoque.

Se a pesquisa básica diretamente não tem implicações de

natureza prática. como foi dito anteriormente. não se pode dizer

o mesmo em relação à pesquisa aplicada. Esta última é estimulada

exatamente por fatores Que emanam exclusivamente do campo

prático. Se os resultados da pesquisa básica se RPresentam sob a

2_ Esta divisão foi su~erida por BRUTON (1969, P. 222-27). A
análise a se~uir resume as suas idéias.
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orma de novas proposições e ~eneralizações. em relação à

esquisa aplicada os resultados aparecem sob a forma de novas

nvençoes e descrições de processos. o que. certamente. tem

implicações práticas. Não se pode. no entanto. separar demais
stas áreas. pois. o pesquisador aplicado tem como ponto de apoio
xatamente o estoque de conhecimento básico. Quase todos os
sforços no sentido de desenvolver o conhecimento prático levam

em consideração certas proposições disponíveis no estoque de

conhecimento ~eral. Contudo. al~umas vezes. pode-se obter al~uns

resultados no está~io de aplicação que não resultam de

proPos1çoes básicas. mas. pode-se crer. esta é a exceçao e não a

re~ra. Pode-se também ima~inar al~uns casos em que esta

equência se altera. de forma que. problemas sur~idos no está~io

pesquisa aplicada resultem em mais pesquisa básica.

Concluída a tarefa posta a car~o do profissional da

pesquisa aplicada. ainda resta a tarefa de aplicação direta do

conhecimento técnico a processos oU produtos. Para que um bem ou

erviço possa ser produzido é necessário que se defina uma

écnica específica. ~ através da elaboração de projetos que o

conhecimento técnico se adapta a um processo produtivo. pois. e

aqui que se pode definir técnicas esprcificas baseadas em ~raus

crescentes de eficiência. Da mesma forma Que em relação à

pesquisa básica e à pesquisa aplicada. no está~io de projetos
IJl),j 111 /:IlltJl.ir' ttLt'UIJ 1, !tU r u I !fi fi! mal P uu r sa 1101:.'1 ia t a 108

nteriores.

É necessário que se tenha em mente que estas três etapas
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d'scutidas acima se refere apenas a Questão da descoberta de

novas técnicas. Além de serem descobertas. o Que jnter ssa para

feito de crescimento econô ico. é Que as mesmas sejam postas em

uncionamento. A partir do momento em Que novas técnicas se
ornam disponíveis. é necessário Que haja o desejo e a decisio de

aplicá-las à prática. Isto pode ser. na realidade. comparado ao

ue SCHUMPETER (1982. P. 54-66) chama de "processo de inovação".

Que. se~undo o referido autor. é a tarefa posta a car~o dos
presários. Assim. torna-se fundamental Que haja uma certa
rmonia entre o produto
ventores e as decisões

dos
dos

cientistas na Qual idade de
deempresários no papel

e preendedores. o papel efetivo do pro~resso tecnoló~ico no

ocesso de crescimento se fará mais intenso à medida Que a

~cisão de colocá-lo a serviço do processo produtivo for omada

m maior rapidez.

Depois de introduzido no processo produtivo. o novo

onhecimento técnico tem como principal tarefa. a elevação da

odutividade dos insumos diretos, ou seja, diminui' o custo

i ário da produção e. com isto. estimular o cresc'mento

o onômico. Portanto. a ~rande função assumida pelo pro~resso

~ noló~ico no processo de expansão da produção é exa amente

inuir cada vez mais a Quantidade física de fatores

~cessários à produção de uma unidade de produto.
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1.1.4. O COM~RCIO EXTERIOR

Como já foi ressaltado na seção anterior. o crescimento
econômico não está associado apenas à disponibilidade física de
fatores de produção em uma sociedade. O modo como esses fatores
são or~anizados no processo de produção também representa um

papel de destaque na tarefa de expandir o produto. Ou melhor.

Quanto mais eficiente for o uso desses fatores maior será o

produto Que estes serão capazes de ~erar e colocar à disposição

da sociedade. ou. quanto mais eficiente for a utilização dos
recursos produtivos maior será o nivel de produtividade.

A idéia que tenta associar o ritmo de crescimento econômico

aos níveis de comércio exterior está diretamente relacionada com

a Questão da eficiência produtiva. Partindo do pressuposto de Que

a distribuição dos fatores de produção seja bastante diferenciada

de país para país. de acordo com o ar~umento clássico. ou Lei da
Vanta~em Comparativa. entre esses países haverá uma diferença

acentuada nos custos com os Quais os bens podem ser prodUZIdos.

ssim. cada pais obterá melhor desempenho produtivo se buscar se

edicar à produção daqueles bens Que possam ser produzidos com o

ellor custo. Cada pais deverá alocar seus recursos de forma Que o

custo seja o mínimo pugsivel IKINDLEBERGER (1976. p. 303-4) I.

O comércio exterior passa a exercer influência sobre o

cr~scimento econômico através do ~rau crescente de eficiência Que

o mesmo promove. Ao optar pela produca de bens Que se adaptam

elhor à disponibilidade interna de recursos. um país, estará na
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'erdade. fazendo uma opção pela eficiência econômica3•

o entanto. as condições a serem se~uidas pelo Que su~ere a Lei
Vanta~em Comparativa Quase nunca sao executadas na prá ica.

vido. principalmente, à insistência de ~overnos em alterar o

urso normal ditado pelas livres forças de mercado. visando com

to, a obtenção de taxas de crescimento mais elevadas a cur o

prazo. ou mesmo. a solução de problemas ocasionais de balanço de

a~amentos tBALASSA (1988. p. 285-89) t. muitas vezes. objetivos

e curto prazo terminam por superar objetivos de lon~o prazo,

espertando assim os ~overnantes para interferirem nas leis
aturais de funcionamento da economia. com vistas à criação de um

ambiente artificial adequado aos novos objetivos. N sse caso. à

edida Que o tempo passa. a tendência natural é o sur~imento de

ontos de extran~ulamento Que resultam. normalmente. numa major

manoa por intervenção e. portanto. cria-ne uma si uaça

o almente incompativel com a trajetória normal da econ mia.

Na tentativa de um melhor direcionamenlo dos recursos

P odutivos. isto é. com o intuito de alcançar taxas de
crescimento mais aceleradas. duas formas de intervenção nas leis

de comércio exterior têm sido mais amplamente util"zadas e

if\lndidas. Quais sejam. "substituição de importações" e

"promoção de exportações". Tentar-se-á. a partir de a~ora. deixar

mais claro o papel de cada uma dessas eslraté~ias como fa or

istorcivo das leis de mercado do comércio exterior e. na

3_ Para uma análise mais es lar cedora sobre o lJapel das
van t.ast ens comparativas com relação ao crescimento econôm ico veja
WEXLER (1968. capo 1).
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hipótese de Que as mesmas se.iam mutuamente exclusivas, tentar

identificar Qual delas poderia trazer maiores beneficias, ou
pre.iuizos4 •

Quanto a uma política Que vise a substituicão de
importacões, o seu resultado liquido é bem difícil de ser

analisado, visto Que. há uma necessidade de Que se.iam

contrapostos os seus efeitos positivos e ne~ativos. efeitos

estes. bastante difíceis de serem mensurados. Se uma politica.

dessa natureza pode se tornar benéfica do ponto de vista do
empre~o da forca de trabalho e de proporcionar um certo alívio
Quando um país está mer~ulhado numa crise de balanco de

pa~amentos. em relação ao crescimento econ6mico o seu resultado

prático deverá ser a ~eracão de pontos de extran~ulamento a lon~o

prazo IBALASSA (1988. p. 282-85) I. Mais importante do Que

reduzir o mercado para os bens produzidos internamente, uma

política de importações livres certamente trará para o siRtema um

nível de competitividade acentuado. que por sua vez, é a mola
propulsora da eficiência econômica. Uma política de substituicão
de importacões, por sua vez. não pode deixar de trazer um certo

~rau de ineficiência para a economia. pois, seu objetivo

principal é exatamente promover oportunidades para indtistrias de

custo elevado. Que ~eralmente acabam por implantar uma estrutura

de produção totalmente oli~opolizada.

A adoção de uma política de substituição de importacões Que

4_ Um discussão resumida dos efeitos dessas estraté~ias pode
ser encontrada no trabalho de KRUEGER (1980).
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ise simplesmente substituir bens importados por bens produzidos

inlernamente nao é justificável do ponto de vista do cres imento

f" onômico. Se crescer é o objetivo, uma política dessa nalureza
inda poderia ser admitida se o seu intuito fosse simplesmente

alterar a pauta das importações. Um processo contínuo de
crescimento requer que, cada vez mais, esteja ao seu dispor b ns

de capital só disponíveis através de processos complicados, e

que, portanto, apenas al~umas economias conse~uem produzo-Ias.

Assim, a substitução desses bens, que a maioria dos paises tem

ue importar, por produção interna torna-se uma tarefa por demais

omo l exa • Uma política mais ar~umentável de substituição d
"mportações seria aquela qUe levasse em consideração. por

aisexemplo, apenas a substituição das importações de b ns,

omo, os supérfluos. por outros bens. como é o caso dos ens de

capi al, necessários à manutenção do processo de crescimento. ~

claro que mesmo assim ainda poderiam sur~ir distor o s a on~
prazo. mas que, com certeza, bem menos prejudicjais ou

~era] discutido acima.

Em relação à política de promoção de exportações. seus

no c so

efeitos distorcivos aparecem. à medida que um exc sso de

subsidios dados aos exportadores possam acabar viabilizando a

implantação de indústrias ineficientes. o que, certamente. passa

a funcionar como uma transferência de renda da economi interna

para o exterior. No entanto. o argume n to da promoçao de

exportações é bem mais aceito pelos e onomistas do que o
ar~umento da substituição de importações IBALASSA (l985, p. 28-
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32) I. A causa desse maior nível de aceitação com relação a

promoção de exportações é Que seus efeitos maléficos são vistos
como muito menos distorcivos e seus efeitos benéficos bem mais

aparentes. As indústrias Que se instalam em uma economia v·sando
produzir para o mercado externo não podem continuar inefjcientes
por muito tempo.

outras indústrias

pois. há não só a possível concorrência de

internas. como também. e principalmente, a

concorrência de diversas outras indústrias de diversos outros

países. Dessa forma. a busca pela eficiência deve estar sempre

entre as metas mais Ur~entes dessas indústrias, ou seja. a

promoção de exportações está associada com a promoçao da

eficiência econômica.

ambiente caracterizado.

níveis de produtividade.

pois, as firmas passam a operar num

em primeiro plano. pela ascençao do~

Pode-se concluir. portanto. Que o efeito do comércio sobr

as taxas de crescimento econômico é uma Questão bastante dificil

de ser abordada. Para efeito dos objetivos desse trabalho. o

ponto fundamental já foi devidamente tratado. mostrar Que tudo

~ira em torno da eficiência econômica. O comércio exterior será

capaz de afetar as taxas de crescimento de uma nação Qualquer. se

for capaz de promover um maior ~rau de eficiência na Blocação de

seus recursos. Assim. um modelo Que se apresente para pstimar a

relaçio Que há entre essas duas variáveis. deve. antes e acima de
tudo. procurar enfatizar este aspecto.
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1.2. PROBLEMAS DE DEFINICÃO E MEDIDA DO CRESCIMENTu

"O fornecimento de bens necessários à. satisfação das

ecesRidades humanas, individuais e coletivas. - afirma KUZN
(1970, p , 9) - constitui o fim dltimo da atividade economlca.

Bsim. o desenvolvimento de uma empresa. inddstria, re~ião. 011

neçao. si~nifica um processo constante de aumento na produção de
ens" Se~undo o mesmo autor. é necessário Que esse processo de

~umento permaneça por um período de tempo bastante Rmpliado para

\te se possa, então, caracterizá-Io como crescimento econômi o.

o is, assim. descarta-se a possibilidade de Que se es eja d"arlte,

RP nas, de uma alta transitória ou de um processo de recuperRçao

ríclica.

No intuito de identificar a dimenção do creSCl.men o

010ml.CO das nações. três medidas vêm sendo utilizadas com maior

reQu~ncia pelos economistas. Quais sejam, Produto Nacional ruLo
(PNB), PNB per capita. e aumento médio do produto por trabalhador

pm re~ado, ou homem-hora existente. Na verdade. nenhuma dessas
medidas é absoluta em si. ou despresivel, sendo Que, ada uma lem
qua utilidade especifica. No caso do PNB. sua utilidade se torna

mA-is evidente Quando o interesse de Quem a utiliza não está

atrelado a elementos. como por exemplo. o bem estar s eia1 ou

eficiência econômica. Esta medida se torna bastante IÍLil apenas

nos casos em Que o intersse do pesquisador es á voJ ado, por

emplo. para a avaliação ~lobal da capacidade produtiva de uma
IEH': â o . Porém. se o interesse estiver centrado. por exemplo. no
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nível de bem estar dos indivíduos. nesse caso, o PNB per capita

se apresenta como uma medida ais apropriada. pois. além da
eficiência da produção, ela pode também indicar outros

elementos, como a capacidade média dos habitantes de satisfazer

seus anseios de consumo. A terceira medida. produto por homem-

hora. torna-se mais adeQuada Quando a preocupação central do

pesQuisador estiver relacionada com a Questão da produtividade.

Esta medida seve precisamente para indicar a capacidade do

trabalho de realizar a produção interna de uma nação5•

Geralmente. faz-se uso dessas medidas para comparaçoes

internacionais. Quando esse é o caso, certas dificuldades e o

~rau de realismo das mesmas devem ser levados em conta. Em

primeiro lu~ar. deve-se chamar atenção para o fato de Que nunca é

possível se converter as moedas de maneira exata e. em se~undo

lu~ar. para a escolha da taxa de câmbio Que melhor represente o

v lor relativo das moedas. Mesmo Que se consi~a uma axa de

câmbio de eQuilíbrio. supondo Que a mesma se.ia determinada pelas

livres forças de mercado. mesmo assim. ainda resta um problema de

difícil solução, pois, os bens Que são internacionalmente

comercializados. e Que proporcionam o valor dessa taxa. podem nao

ser representativos das estruturas internas de produção. ou seja.

os bens comercializados não expressam as relações entre os bens

produzidos internamente IKINDLEBERGER (1976. p. 9) I.

Mas. mesmo com essas limitações. os economistas ainda nao

5_ Com relação às vanta~ens e desvanta~ens dessas medidas
ve.ia IIABERLER (1976).
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dispõem de melhores instrumentos de análise Que não aqueles Que

l~vem em conta o uso dessas medidas. Em apresentando ess s

Questões. o objetivo foi apenas tentar deixar mais claros os

imites para os Quais deve-se atentar ao se fazer Qualquer

afirmativa sobre um determinado nível de crescimento assumido por

Qualquer nação. Os problemas apresentados tornam mais claros

a ~uns aspectos Que devem ser considerados Quando al~uma delas

or escolhida para a análise Que será desenvolvida nos próximos

capitulos.
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2- OS INSTRUMENTOS DE AN1LISE

2.1. ALGUMAS QUEST;ES PRELIMINARES

o ~rande avanço que se deu no pós-~uerra no ramo da economia

que trata do crescimento econômico. terminou por ~erar.

posteriormente. um ~rande interesse pela realização de trabalhos
aplicados. cujo objetivo principal está voltado para a

necessidade de testar a aplicação das novas proposições à

realidade prática. Com esse intuito vários métodos foram até hoje

utilizados. sendo que, a análise de re~ressão ocupa lu~ar de

destaque.

A aplicação da análise de re~ressão e a apresentação de

resultados satisfatórios. nos últimos anos. tem recebido diversas

críticas por parte de vários autores ICURRIE (1986): RANA

(1988) I. A verdade é que esta discussão não se restrin~e

unicamente ao ramo que trata do crescimento. mas. atin~e todos os

ramos da economia. O problema maior é que. em economia. Qtlando da

verificação do ajustamento de teorias à prática. é possível se

obter resultados satisfatórios. ao lado de resultados nao

satisfatórios. a partir do uso de especificações alternativasl•

Mesmo com todos os avanços. a teoria do crescimento ainda

não está apta a fornecer uma seleção definitiva das variáveis que

devem fazer parte de um modelo que vise explicar as causas da

1_ As idéias que serão expostas nesta seção recebem um
tratamento mais sofisticado no trabálho de COOLEY and LeROY (1981).
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expansão da produção em uma economia. Com isto. a teoria

utilizada para testar certas proposições nao conse~ue fornecer
uma relação apropriada de Quais variáveis devem ser mantidas

constantes

executados.

Quando os testes estatísticos estiverem sendo
para Que se possa então obter conclusões mais

confiáveis a respeito da relação entre variável dependente e

variável independente de primário interesse do pesquisador. O

resultado de tudo isto não poderia ser outro senão um emaranhado

de conclusões polêmicas. ainda porque. de acordo com a forma

condicionante os coeficientes podem diver~ir. Dai. al~umas

su~estões no sentido de se resolver tais problemas apontarem para

a necessidade de Que, para Que seja confirmada na prática. uma

teoria deve satisfazer não somente a uma. mas. a maioria das

especificações alternativas Que se apresentem como candidatas. Se

as implicações indicadas pela teoria são satisfeitas apenas em

alRumas especificações, mas nao em outras Que se mostrem

apropriadas para a realização dos testes.

Que essa teoria condiz com a prática.

não se pode concluir

Todo esse riRor. expresso pelo Que foi dito acima, pode atê
ser considerado um tanto exaRerado. mas. certamente. ele reflete

o fato de Que, principalmente em economia. teorias plausíveis mas

ao mesmo tempo erradas sao muito mais fáceis de ser descobertas

do Que teorias corretas e importantes. Outra preocupação

"mportante. ê Que. na con trução científica. os méritos se

diriRem. Quase Que com exclusiv"dade. para o cientista Que propõe

novas teorias cujas proposições ejam confirmadas na prática. e
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nao para o analista Que propõe. testa e rejeita outras teorias

Que visem o mesmo fenômeno. A partir daí. abre-se um amplo espaço

para Que o cientista seja levado a a~ir como um advo~ado de sua

teoria. apresentando toda a evidência Que lhe favoreça e deixando
para os outros a tarefa de apresentar evidência contrária. A~indo

como um advo~ado de sua teoria. o ecnomista examina todas as

subformas e alternativas de re~ressões possíveis e seleciona

apenas aquelas Que se mostrem favoráveis aos ar~umentos Que ele

Quer provar. Já Que o pesquisador tem esses motivos. e também a

oportunidade de assim o proceder. a crença atribuída pelo leitor

a tais tipos de testes é ~eralmentre reduzida. ~ de substancial

importância Que o economista defenda suas teorias. No entanto.

nessa tarefa. deve ele ter o máximo de cuidado para apresentar

seus resultados de forma Que o leitor lhes possa atribuir o maior

~rau de confiabilidade possível.

~ importante Que se perceba. também. Que nem todas as vezes

Que 11m teste apresenta resultados insi~nificantes a teoria poderá

ser considerada imediatamente como insatisfatória. Quando uma

teoria é testada e os resultados não a confirmam. há duas

hipóteses Que devem ser levadas em consideração: em primeiro

lu~ar. é possível Que a teoria realmente esteja errada. e. em

se~undo lu~ar. é possível Que a forma como foi conduzido o

teste. ou o método utilizado. não se mostre adequado. Aqui. a

escoJha de uma dentre essas alternativas dependerá unicamente da

confiabilidade do pesquisador em sua teoria em relação a

confiabilidade atribuída ao método utilizado como instrumento de
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análise mais adequado.

Todas essas QuestSes, à medida Que forem levadas em conta,
certamente. contribuirão de forma substancial para elevação do
~rau de confiança, por parte do leitor. nos resultados de
Q1lalQuer trabalho de natureza empirica. A análise de re~ressão é

~m instrumento dos mais adequados Que o economista dispSe para

testar proposiçSes te6ricas junto à realidade prática. Torna-se

conveniente lembrar. contudo. Que a mesma não existe apenas para

fornecer resultados satisfat6rios. pois. dos resulta.dos ruins

também podem emer~ir conclusSes importantes.

2.2. OS DADOS

A maioria dos trabalhos empiricos sobre fontes de

crescimento. Que foram publicados ultimamente. têm em comum a

ca.racteristica de tratar com amostras de paises em

desenvolvimento. utilizando dados do tipo cross-section IBALASSA

(1978 e 1985), FEDER (1983). HAGEN e HAWRYLYSHYN (1969).

HUMPHRIES (J978). MICHAELY (1977). TYLER (19B1)I.

As estimativas obtidas através de dado s do tipo cross-

section têm muito a dizer a respeito do processo de crescimento.

especialmente Quando o número de observaçSes. do ponto de vista

particular de cada pais, é r duzido. Contudo. existe evidência de

que há uma acentuada variRção paramétrica entre países no Que se

refere a estimativas de eQuaçSes de crescimento utilizando s"ries
temporais I RAM (19B7)1. A imposição de uma estrutura comum na
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forma de modelos cross-section pode representar uma simplificação

~rosseira e. dessa for a. importantes diferenças paramétricas
podem ser desconsideradas em estimativas dessa natureza. mesmo

Quando as amostras escolhidas forem homo~êneas com relação a

al~um critério previamente estabelecido.

Mas as dificuldades Que sur~em Quando se trabalha com dados

de um país individual podem ser muito mais sérias do Que as

dificuldades presentes Quando se trabalha com dados do tipo

cross-section, Que levam em consideração diversos países ao mesmo

tempo. Um dos primeiros problemas Que sur~em Quando da
utilização de séries temporais, referentes a um det rminado
país. diz respeito ao pouco ~rau de variabilidade nos valores das

variáveis. ou, até mesmo, variaç5es conjuntas em alAumas delas,

ocasionando problemas de multicolinearidade. o resultado prátjco

de tudo isto é o baixo ~rau de precisão das estimativas. Com

is o, torna-se bastante reduzida a aplicabilidade da função

estimada2 •

Em um modelo Que leva em consideração dados do tipo cross-

section, ao contrário do modelo onde os dados sao de séries

temporais, torna-se também possível um estudo mais detalhado a

respeito da diferenciação do Que representa efeito de mudança na

Quantidade física das variáveis e efeito de mudança Quali ativa

nas mesmas. pois, aqui, 0 Arau de variabilidade dos insumos é bem

mais acentuado.

2_ Para uma anális deste tipo de si uacão ver o trabalho de
YOTOPOULOS and LAU (1989. p. 241-69).
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Mesmo assim, ainda nao foram superados al~uns problemas para

os Quais deve-se se pre atentar Quando da utilizacão de dados

dessa natureza. Um desses problemas é exatamente a dificuldade

de comparaçao de dados de pais para país. ~ perfeitamente

possível a existência de diferenças entre países em relacão a
definições. medida e Qualidade dos insumos. Por exemplo. a

definição do Que representa força de trabalho pode ser diferente

entre diversos países. Um outro tipo de problema relaciona-se com

as próprias diferenças no ambiente econômico, como é o caso das

diferencas em termos de eficiência técnica. ou seja. na
Quantidade mínima de insumos necessários para a producão de
determinada Quantidade de produto. Se as diferenças nas med'das

dos insumos e nos próprios fatores Que compoem o ambiente

econômico são i~noradas. QualQuer tentativa de estimação de uma

função Que expliQue as causas do crescimento. incorrerá num forte

risco de embutir um viés. ~ de fundamental importância Que esses

pontos sejam evidenciados. para Que se possa então analisar com

maior propriedade os resultados obtidos.

2.3. AS VARTÁVEIS

Por mais Que os economistas tenham se empenhado na tarefa de
selecão dos jnsumos Que são realmente relevantes para explicar os

níveis de produção. as cons alações empíricas têm demonstrado Que

uma parcela si~nificativa das variações nas taxas de cr scimenlo

do produto a~re~ado permanecem inexplicadas. Diante disso. al~uns
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deles têm buscado alternativas. até mesmo fora dos domínios da

economia. Nessa tentativa. ou seja. com a intencão de diminuir o

resíduo deixado pelas variáveis econômicas. é Que. variáveis

socioló~icas IHAGEN e HAWRYLYSHYN (1969) 1 e até mesmo políticas

IHUMPHRIES (1978) I. passaram a fazer parte de eQuacões de

crescimento.

Saindo do campo das variáveis econômicas. não deve ser muito

dificil de se encontrar variáveis Que levem o economista

admitir Que as causas determinadoras de um certo padrão de
crescimento estejam nos meios institucionais e no ambiente social
preva]escente. A partir do momento Que se che~a a uma conclusio
dessa natureza. deve-se admitir Que. para Que se possa

compreender com maior clareza o processo de crescimento. em uma

economia Qualquer. torna-se necessário uma investi~acão a

respeito dos fatores que re~em o comportamento dessas variáveis.

bem como. da maneira pela qual estas se li~am com as variáveis
econômicas. Na verdade. com a adocão de tal procedimento a

conseQuência imediata é que a análise a~ora se fará. ou. será

condllzida. para um campo cujas dimensões são muito V8~as para o

economista.

Neste trabalho. compartilhando com a su~estão de BRUTON
(1.969. p , 24). optar-se-á pela permanência dentro das fronteiras

estabelecidas pelas variáveis econômicas. pois. dessa forma. a

análise torna-se muito mais útil. Em a~indo dessa maneira.

certamente que ao final da análise o economista deverá estar bem
mais se~uro. não somen para jnterpretar os resultados. como
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tambêm para su~erir al~uma norma que na prática possa ser

implementada.

O objetivo desse trabalho ê analisar o crescimento e suas

causas econômicas. O seu sÍJtnificado soc ial

examinado.
e político nao será

2.4. A FUNÇÃO DE PRODUÇÃO AGREGADA

A intensificação do uso desse instrumento na análise

empírica confunde-se com a ampliação do número de trabalhos a

respeito de fontes de crescimento. O uso da função de produção.
no entanto. ~eralmente tranforma-se em motivo de contestação por

parte de muitos economistas. visto que. quando utilizada na

prRtica. esta função pressupõe uma sêrie de restrições que nem

sempre podem se adequar à realidade existente. Dentre os pontos

que sao mais atacados. destacam-se as suposições bastante

conhecidas a respeito do ~rau de homo~eneidade. retornos de

escala e o tipo de mercado predominante \YOTOPOULOS and NUGENT

(l976.p. 47-70); CURRIE (1986, p. 541-44) I. De açordo com as

suposições feitas a priori. altera-se o tipo de interpretação

que deve ser dada aos parâmetros estimados.

Talvez numa tentativa de furtar-se a maiores discussões.

tem-se evitado. ultimamente. interpretar os coeficientes

estimados ao pé da letra. apena fazendo-se afirmações mais

~erais. como por exemplo. simplesmente afirmando-se se existe ou

não relação entre as var"áveis. Mesmo porque. no caso de al~umas
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variáveis. nio existe De esmo uma forma adequada de medi-las.
lendo-se que apelar para o uso de "proxies".

No caso de outros problemas. Que podem até mesmo ser mais
importantes. como é o caso do problema da as:treJl:açio.-nao
r-e c ome nd á v e L discuti-Ias aqui devido nio só ao seu Jl:raude
complexidade. como também pelo fato de Que isto nao conlribuirja

muito para os ob.ietivos do presente trabalho. O certo é Que.

problemas dessa natureza estio presentes Quando utilizR-se não

apenas a funçio de produçio. mas. Quase todos os instrumentos d

eoria economlca. Aliás. a esse respeito, vale destacar o

sp~uinte comentário do professor SOLOW:

In this day of rationa11y desi~ned

econometric studies an~ super-input-output tab1es,

it takes sOlllethin~.ore than the usual "wi11in~

suspension of desbelief" to talk seriously of the

a~~re~ate production function. 8ut the a~~re~ate

production function is on1v a litUe 1ess

lea í thlate a concent, t nan , eav , the a~~re~ate

consumption function. end for some kinds of lon~-

run macro-models it is almost 88 indispenssble 9S

the later Ia for short-run. As 1011" as we insist

on practicinR lIIacro-econOllllc8",e shall lIf!ed

aR~re"ate re1ationshlps (1957. p.312).

Assi.m. tomando como ponto de partida um instrumento
fundamental da análise econômica. a funcio de producio. pode-se
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então. partir a~ora. para uma apresentação mais clara da forma

como este instrumento poderá se tornar bastante útil. dados os
objetivos a serem aqui alcançados. Vale lembrar Que o sentido

Que a ela será atribuído. ê de apenas um instrumento Que ajudará

na seleção e definição das variáveis Que farão parte da análise.

2.5. O MODELO

Quando se pretende estimar uma função de produção. da Qual

fazem parte apenas insumos como capital e trabalho. neste caso as
maiores dificuldades se concentram no campo das definições das
medidas Que representem melhor o comportamento dessas variáveis.

A partir daí é apenas uma Questão de se~uir os passos

determinados pelas técnicas econométricas.

Quando leva-se em consideração variáveis como exportações.

por exemplo. Que é o caso do presente trabalho. por não se tratar

de um insumo convencionalmente utilizado. torna-se necessário Que

seja explicitado o mecanismo através do Qual esta variável se

relaciona com a variável dependente em consideração. no caso. o

crescimento econômico. No capitulo 1 ficou claro Que esta li~ação

pasRa pela Questão da eficiência economlca. Isto nao tem sido

enfatizado na maioria dos trabalhos a respeito de fontes de

crescimento Iveja por exemplo, MICHAELY (1977): BALASSA (1978);

TYLER (j981)1. onde costuma-se introduzi-la como variável

independente.
r e Lac âo .

observando-se. a partir daí s~ existe ou nao
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A Questio fundamental Que justifica a apresentaçio do modelo

abaixo é exatamente Que se torne visível este mecanismo de

Se~uindo-se em linhas ~erais o instrumental desenvolv'do por
FE[lER (1983). partir-se-á do pressuposto de Que a economia

funciona à. base de dois setores básicos. o ua i.s s e.i am , o setor QU

p oduz para o mercado interno e o setor Que produz para o mercado

~xterno. Sendo assim. a produçio em cada um desses setores pode

s~r apresentada da se~uinte forma:

( l )

x = G( Kx" Lx ' Ex" ( 2 )

N = produto do setor Que produz para o mercado interno

x = produto do setor Que produz para o mercado externo

Klt. Kx = es oQue de capital alocado para o respectivo setor

Ln. Lx = forca de trab lho alo ada para o respectivo se-or

EI). Ex = investimento em Qualificaçio do trabalho em cada selor

m = importações de bens de consumo nio duráveis

Dadas as duas eQ1Jaçõ s apresentadas acima. um elemento Que

d~ve ser explicado ~ a pre ença das exportações como um dos

fa ores determinantes da produçio par o mercado interno. Tal

procedimento visa tio som n d monstrar Que as expor acõps ~eram

3_ Os sinais acima
influência Que se espera
crescimento econ8mico. de

d s vari'v s indicRm o tipo de
Que ada uma ex rça sobre as taxas de

acordo com a análise do capitulo 1.



35

um efeito benéfico para o resto da economia através de mecanismos

tais como, incentivo a uma maior utilização da capacidade

produtiva, economias de escala. incentivos para aperfeiçoamentos

tecnoló~icos, maior eficiência administrativa adequada ao maior
~rau de competitividade Que vi~ora neste setor, enfim, através de

externalidades positivas emitidas para o resto da economia.

Aplicando-se o conceito de diferencial total às equações (1)

e (2), tem-se;

dN = Fk.dKn + Fl.dLn + Fe.dEn + Fx.dX + Fm.dm (3)

dX = Gk.dKx + Gl.dLx + Ge.dEx (4)

Admitindo-se Que existe um diferencial de produtividade em

favor do setor exportador ( B ) , de forma Que, para todos os

fatores este diferencial

representá-lo como

se.ia idêntico, pode-se, dessa forma,

Gk Gl Ge
= = = 1 + B ( 5 )

Fk Fl Fe

Na verdade. a desa~re~ação da economia, como está sendo

considerada, é apenas uma forma de trazer para o PI'im~iro plano,

alguns elementos Que. como foi dito anteriormente. na maioria das

vezes não aparecem de maneira explicita em trahalhos dessa

natureza. como é o caso da alecação ineficiente de recursos
evidenciada pelas equações acima. e Que. certamente. se constitui
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num dos empecílios ao crescimento. principalmente se for m

considerados os países Que não se encontram no primeiro patamar.
em termos de desenvolvi ento. países esses Que cons ituirão a
OUR.Re totalidade da amostra Que será utilizada nesse trabalho.

ssjm. depois de serem evidenciados tais elementos. pode-se a~ora

partir para uma análise a~re~ada. ainda porque não seriam

Ilcontrados dados para levar adiante uma análise por setores.

Sabendo-se então Que o produto total "y" pode ser

epresentado por Y = N + X. pode~se concluir Que

dY = dN + dX (61

substituindo (31 e (4) em (6) tem-se

dY = Fk.dKn + Fl.dLn + Fe.dEn + Fx.dX + Fm.dm

+ Gk.dKx + Ol.dLx + Oe.dEx

i nrr-o du aindo (5) no resultado ac ima

dY = Fk(dRn + dKx) • Fl(dLn + dLx) + Fe(dEn + dE I

+ Fx.dX + Fm.dm + 8.IFk.dK + Fl.dLx + Fe.dExl (7)

senrlo Que

dKn + dKx = dK dLn + dLx = d l. dEn + dEx = elE
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e (5) pode-se che~ar ao se~uinte

Fk.dKx + Fl.dLx + Fe.dEx = Gk.dKx

(1+8)
+

Gl.dLx
(1+8)

Ge.dEx
+

(1+8)

assim.

Fk.dKx + Fl.dLx + Fe.dEx = dX
(1+8)

(8 )

aplicando (8) em (7)

dY = Fk.dK + Fl.dL + Fe.dE + Fm.dm + I 8 + Fx l.dX (9)

(1+8)

A exemplo de BRUNO (1969) e FEDER (1983), será assumido. a

partir de a~ora. Que existe uma relação linear entre a

produtividade mar~inal do fator trabalho em um determinado setor

e o seu produto médio para a economia como um todo. ou seja,

Fl = a. (Y/L)

Que sendo introduzido em (9) resulta em

dY = Fk.dK + a.(Y/L).dL + Fe.dE + Fm.dm + I 8 + Fx l.dX

(L+8)



38

Que se for dividido po Y torna-se

dY

Y
+

Fe.dE
+

Fm.dm
+

5 + Fx
(1+5)

l.dX

Y
( 11 )=

Fk.dk
+

y

a.dL
L y y

Através da equação (l1) pode-se che~ar a uma série de

estimativas dos parãmetros Que fazem parte dessa eQuaçao. e.

apartir daí. emitir diversas conclusões a respeito do processo de

rtescimento. apesar de al~umas pequenas modificações Que se
fazem necessárias nas definições das var"áveis Que a in e~ram.

tarefa essa Que será executada no inicio do próximo capjtu o.

A ~rande vanta~em do modelo apresentado acima é. sem dúvida.

o fato de apresentar explicitamente os mecanismos através do

quais as exportações podem influenciar as taxas de rescimento

econ6mico. Quais sejam. ma10r produtividade dos fa.tores no setor

expor a.dor (5) e externalidades emitidas para os demais se ar s

da economia ( Fx l . E tes elementos serao fundamentais para a

c onmr-e en sao dos
ftPl.tulo.

resultados a serem apresentados no pr"ximo
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3- OS RESULTADOS OBTIDOS

3.1. AS DEFINIÇõES DAS VARIÁVEIS BÁSICAS

Como deixa transparecer o modelo apresentado no capi ulo

anterior. as taxas de crescimento econômico devem se alterar à

medida Que ha,iam alteraç6es. tanto na disponibilidade de insumos

convencionais. como é o caso de capital e trabalho. Quanto na

disponibilidade de insumos não convencionais. como é o caso das
exportaç6es e das importaç6es. A partir de a~ora. a principal

arefa a ser desenvolvida neste trabalho será a estimação da

ontribuição desses fatores para o processo de crescim nto.
sendo Que. para isto. serão dados. em primeiro lu~ar. al~uns

esclarecimentos acerca das medidas Que serão utilizadas para

a ohtenção das informaç6es necessárias ao processo de estimação.

3.1.J. O TRABALHO

o Que deve ser entendido em relação à variável força de

trabAlho. é Que. nesse estudo. Quando mencionada. estar-se-á

levAndo em consideração apenas o seu lado Quantitativo. Ou seja.
- -nao serao levadas em consideração as m danças Qualitat"vas Que

possam ocorrer com os eJementos Que a compoem. sendo Que. para

este tipo de mudança. será u ilizada uma variável especifica.

Qual seja. a educação. da Qual tralar-s -á no final desta seção.

Qllando se trata da var'ável força de trabalho. nota-se Que.
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na tentativa de se encontrar uma definição Que seja realmente

adequada para fornecer u a idéia mais precisa de sua contribuição

para o processo de crescimento, elementos como, horas de

trabalho. vacância. niveis de desempre~o. etc .• devem ser
levados em conta. Com essa intenção é Que HAGEN e HAWRYLYSHYN
(1969. p.70) prop5em uma f6rmula para medi-Ia. cuja composição é

a ser;tuinte:

Li = HiWi(GiPi)(l-Ui)

onde Li representa o fator trabalho em horas. no ano i: Hi

representa o número médio de horas trabalhadas por semana: Wi o

número médio de semanas trabalhadas por ano, subtraídos os

períodos de vacância; Gi representa a taxa de participação da

forca de trabalho; Pi é a população (sendo GiPi a força de

trabalho) e; Ui representa a taxa de desempre~o.

Se for levada em conta a f6rmula apresentada a jma orno

medida do fator trabalho, não haverá razão para que não se possa

atribuir ao parâmetro estimado para esta variável um acentuado

~rau de confiabilidade. No entanto. no caso de trabalhos como

ste. Que envolve urna amostra composta por 37 países, o S U lISO

torna-~e inviável devido ao fato de que todos os itE'ns flue a

compoem nao sao encontrados facilmente nas publicaç5es

interna ionais1 Al~ull:3 deles. ~era]mpnte. s6 se encontram

l_ A relação dos pises Que comp5em a amo~tra p~tá exposta
no appnd ice I!.
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disponíveis em publicac5es internas desses paises. tornando a sua

obtenção muito dificultada. Ainda porque. pelo fato da amostra

incluir paises pertencentes ao ~rupo dos menos desenvolvidos.

talvez al~uns não estejam disponíveis nem mesmo em publicações

internas. Dessa forma. deve-se procurar obter um melhor
aproveitamento da fórmula mostrada acima. ao mesmo tempo Que.

também.

dados.

De

deve-se levar em consideração a disponibilidade de

acordo com as fontes de dados disponíveis. World

Development Report e International Financial Statistics, a melhor
opção que resta é trabalhar exclusivamente com Gi e Pio pols.

sendo os mesmos facilmente disponíveis nessas publicações. e por

representarem a própria força de trabalho, torna-se bastante

razoável a su~estão de que os mesmos possam forneçer uma boa

aproximação da verdadeira contribuição do trabalho para o

processo de crescimento. Ainda porque o elemento que realmente

diferencia as unidades de mão-de-obra é o seu nível de
o u a Li f r c ao âo , nível este que pode ser medido pelo ~rau de

instrução escolar. para o qual seri utilizada uma variável

específica. Propõe-se então que

Li = GiPi

represente o comportamento ditado pela fórmula anteriormente

proposta. e que a mesma possa forne er resultados que permitam

tirar conclusões a respeito da importância do fator trabalho,
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IpvRndo-se em consideração os objetivos Que aqui se tenta

lcançar.

1. I .2. O CAPITAL

O capital. com certeza. é o fator Que oferece o maior ~rau

e rlificuldade no Que se refere à justificativa de al~uma medida

nmnirica Que possa asse~urar Que a sua verdadeira essência

Q~Lp.ia sendo captada. Na realidade. não existe nenhuma medida de

itaJ Que n~o seja objeto de polêmica no âmbito das discussões
'lrn.dêmicas. Diversas alternativas têm sido apresentadas para
qprvjr como medida para esta variãvel. mas. até a~ora. nenhuma

conse~uiu representar bem este papel sem aue sejam

nrecedidas por al~umas hipóteses Que, muitas vezes. afetam a
ronfjabilidade dos resultados obtidos.

Nos trabalhos Que requerem uma medida do estoque de capi aI.

nu melhor. de sua variação. a medida mais comumente utilizada tem

. i do o investimento. mais especificamente • a reIação

inveslimento-produto. A ~rande vanta~em dessa medida em reLaçio

<lue se encontram disponíveis. é Que. além de

facilmente encontrada nas nubIicacões internacionais. torna-se
,e~~ss4rjR apenas a suposição (não muito restritiva) de Que a

'elaç~o capital-produto permanece constante durante o período a

ser analisarlo2• Desde Que nã.o se estenda demais o periodo de

2_ Ver Hi11. P. T. "Gr-ow t.h a nd Investiment
Ln t.e rna t iona I Como ari sons:", .conom ic Journal. .June ,
~04.

Accordin~ To
J9H4. o , 287-
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tempo Que serve de base para a amostra, não haverá espaço

suficiente para Que esta hipótese possa ser contestada.

As se~uintes relações tornam mais claras as afimações Que

foram fejtas acima:

I
rk =

K

onde rk representa a taxa de crescimento do capital, I representa

o jnvestimento e, K é o estoque de capital.

Mas a fórmula acima pode ser escrita também do se~uinte modo

I Y
rk =

Y K

ou,

I 1
rk =

Y a

onde Y repre~enta o prC'duto e. a representa a relaçào capital-
produto.

Se for assumido Que a se mantém constante durante o periodo

para o Qual os dados foram colhidos, l/V pode fornecer uma hoa

est.imativa do efeito QU K exerce sobre Y. Na tentativa de tornar

esta hi nó t.ese dotada de um ~rau aceitável d realismo. nenhum dos

per'odoR a serem aqui analisados conter" m 1S do Que dez anos d

abran~pncia. Este esp ço de empo se adequa perfei am n e à

maiol'ia dos trabalhos Que necessitam dessa hipótese, e flue vêm
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sendo publicados ultimamente.

3.J .3. AS EXPORTACõES

'orno as citações apresentadas nos capítulos an t e r-Lo r' s

df'jxam claro.

LpnLativas na

há al~um tempo já vêm sendo feitas diversas

intenção de se descobrir Que importância em esta

'Rriável para o processo de crescimento econ8mico e. o lado

disso. tem-se tentado também encontrar uma definição adequada

nara que a mesma possa fazer parte de estimações. sem que nenhum
r 'essllPosto econométrico venha a ser violado.

I\I~umas das primeiras tentativas nesse sent i do HERY

( l 970 l : KRA V IS (197 O ) I • utilizaram a taxa de crescjmenlo das
exportações como variável independente ao lado da taxa de
r escimento do produto como variável dependente. encontrf\ndo. a

par jr dai. uma forte correlação entre as mesmas. 'ertamente q le.

pndo as exportações um dos componentes do produto. há marJ!em

ara que se possa admitir Que dai deve surJ!ir uma corre acRO

pois. à medida que crescem as exportações há uma

influ~ncia direta em r laçio aO produto total da economja no

s nl.ido de que este também cresça.

Pe rcebendo então es ta no asibiJ idade. MI -'HI\ELY(L 97 7) passa a

trabalhar com a taxa de cr scimento da partic·pacâ.o das

pxportações no produto. em substituição a taxa de crescimento das

ex ortacões em si e. com sso. ~arante um maior J!rau d

r nfiabilidade aos seus resultados. que. também. aao bastante
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satisfatórios. A partir daí. esta passou a ser a medida mais

amplamente utilizada passando a fi~urar em diversos trabalhos.

como é o caso de BALASSA (1978) e TYLER (1981).

Hais tarde. FEDER (1983) propôs uma nova medida. Que a~ora
se tornou a definiçio universalmente utilizada em trabalhos que
procuram levar em conta. exportações e crescimento econômico.

Da forma como está expresso no modelo apresentado no

capítulo anterior. as exportações entram na eQuaçao ( l L) da

forma. dX/Y.

de forma Que:

Has esta denominaçio pode ser multiplicada por X/X.

dX dX

Y x
x

Y
=

o termo Que está do lado direito da equação acima.

corr~sponde exatamente à definição de Feder. Es a fórmula é

ap~nas uma maneira de tornar mais claro Que as diferenças na

razâo dX/Y. entre pa' ses. se dão por conta. tanto de dX / Quanto

de X/Y. Esta fórmula ê. na realidade. uma tentativa de captar o

efeito das exportações sobre o crescimento sem deixar de levar em

conta os dois elementos Que a compõem. mas sem Que se e st e.ia

sujeito a problemas de natureza econométrica. Po tais

caracteristicas. es a é a definição básica ou será empre~ada na

obtenção da maior parte dos resultados deste trabalho.
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1. I .4. AS IMPORT C;

Quanto a es a vario elo a maior preocupacao. ao defini-la.

recair sobre a possibilidade de multicoliaridade. ao ser

I t r-o du z í da no proc o de estimacão .i un t.ame n te om

pxportac5es. Como a amostra ê composta basicamente por paises nno

dpspnvolvjdos. aumen a a possibilidade de Que h .ia uma

~so(""lacao entre o nível das exportac5es e o nivpl

·rnnorlacões. lf: Que há. J;l;eralmente.entre os ~overJlos nesses

Ilfl í ~f' ~ • uma certa tendência para Que. deliberadamente. sejom

dotl'lnA.spolíticas de controle do nível
naq possihilidades de exportacão.

Sendo assim. não ê recomendável. para efeito de se obter

eqtirnativas precisas. se utilizar. por exemplo. uma merlida como a

parI irjpacão das importac5es no produto. ao mesmo tempo Que

pste.ia sendo utilizada uma variável Que expresse a participacão

exportac5es no produto. Em se a~indo dessa forma. a

nosslbilidade de multicolinearidade se torna aparente e os

}'eS1\] Lados desvirtuados.

Para efeito dos objetivos Que .iust i ficam o pre'ente

I.rah1l1ho.torna-se suficien e. no en an O. o uso de uma medida

'tlleexpresse apenas o feito d composiç o das irnpor1ac5es. ou

8 :ia. ob.i tjva-se apenas inv sli~ar uma poss"vel a s s o c i e c â o

pntre tllxas de crescimento conômjco e a ompos cão das

imp rtac5es. Vai. pode-se crer que a possibilidade de

mu LttcoLi.nearidade , para a Qual chamou-se a t e nc ão f\ imA.. pelo
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menos teoricamen e. e á afastada.
Portanto. a definição básica será representada pela

PRrlicipação das i portações de bens de consumo nao duráveis nas

importações totais. Trata-se assim. de uma medida totalmente

independente, pelo menos em termos teóricos, de Qualquer outra
varinvel inclusa no modelo.

3.1.5. A EDUCAÇÃO

Como foi dito anteriormente. com a introducão desta
vari~vel. tentar-se-á abordar o aspecto Qualitativo referente à.

forca de trabalho. bem como captar al~uma parte da melhoria
Qualitativa Reral Que Rere maior produtividade na economia. para

efeito de crescimento econômico.

Nesse tabalho, a educação será tratada exclusivamente no seu

âmbito formal. deixando-se de lado outros elementos Que, em

alr!\lns casos, podem ser muito importantes. ('ornoé o caso de

trjnRmento no local de trabalho, educacio por correspond~ncia.

e t.c .• pois. mais urna vez. tem-se Que enfrentar o problema da
eSCRssez de dados. Na tentativa de se defender o uso de uma

medida para e~ta var"ivel. será tentado. em primeiro JURar. e
mais uma vez. recorrer a uma medida sURerida por HAGEN e

HAWRYLYSHYN (1969. p. 71). a Qual envolve o seRuinte cálculo:

ai .Pi.i
Qi = ------

ai.PO
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onde Qi é o índice de elhora educacional na força de trabalho no
período .i em relação ao período O. ai é o peso atribuído aos
memhros da força de rabalho com o nível de educação i. Pi é a
proporçio da força de trabalho com o nível de educaçio i e. O e j

sao os períodos de tempo.

Mais uma vez. tal medida assumirá uma dimensio eu.i a
importância é exclusivamente teórica. em virtude da

indisponibilidade de dados. Geralmente. no Que e refere à

educaçio. o dado Que se encontra disponível. tanto IH\S

publicações da ONU Quanto do Banco Mundial. é a chamada
"enrollment ratio". Que representa uma estimativa da razao entre

o numero de pessoas frequentando determinado nivel escolar e o

número de pessoas em idade de freQuentá-Io. O denominador 1 va em

consideraçio as condições internas de cada pais no sentido de Que

xisle uma diferença nas faixas de idade dos habitant s em

C'ondições de frequentar determinado nível escolar. ~ certo que a

maior dificuldade nes e sen ido é Que. para al~uns países. as
estimativas populacionais por faixa etária sao bastante
prprÃrias. Além disso. d0 numerador dessa - -razao nao se ex luem

aquples indivíduos Que. apesar de frequentar um determinado nivel

esC'olar. estio, na realidade, em idade de frequentar outro nivelo

Mas apesar da difi~uldades citadas acima. ra roas as

variávejs pconômicas Que se isentam das mesmas. o uso desta

raz~o como instrumento para a obtenção do coeficiente da variAvel

educacão. inclusa no modelo apresentado no capítulo anterior.



constitui-se nu o aproximaçã03•

Afora o Q oi dito acima. o maior probl ma a ser
rPRolvido om r 1 çao ã variavel educaçio é exatamente a aues io
na rlefasa~em e e po. pois, como se sabe. os indiv'duos QUE"

Atualmente frequentam um determinado nível escolar só estarão

disponíveis para o processo produtivo alRuns anos mais tarde.

Portanto, há Que se encontrar alRum critério para Que SE" pos~a

então usar a "enrollment ratio" de um determinado pe íodo.

elacionando-a com as taxas de crescimen o econ8mico de um oll (

nerforlo. Mas este critério de defasa~em será esclare id somenLe
'PIando da apresentação dos resul tados a serem obtidos. f t cando
alp RQui decidido unicamente a medida Que será utilizada.

~.2. O PRIMEIRO PER/oDO

A característica marcante da economia mundjal nesse r'mei o

neríodo (L965-73). para o Qual o modelo será es t imado •

.xalamenle a normalidade reinante, no sen ido de Que. não se pod
jrlentificar nenhuma ~rande perturbação Que pOSRa ter Rtin~ido
Rlohalmf'ntf' as taxas de crescim n o conômi o dos países
envolvi nos na análise. Trata-se d um peri do ne ránido
crf'scimento. inserido num ambiente internac'onal de plena

normal idade I LIN (1988 p , 154-67) I •

.1 - Ve.ia
variável "E"
Uonsidera-s ,
rf'laçÃ.odireta

Que no modelo
represent va

portanLo Que
com st tipo d

apresentado no capi1ulo anterior a
Lnve st im nto em can i tal humano.

enr 11m nt ratio mantenha uma
investimento.
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Utilizando o odeIo do capitulo anterior e as definiçõ s
anresentadas na pri eira seção deste capítulo. foram obtidas
al~umas estimativa (a ravés de Mínimos Quadrados Ordinários)

para esse periodo, cujos resultados estão expressos na tabela T.
Na equação 1 e ao incluídos todos os 3'1' países Que fazem

parte da amostra. Como se pode notar, com exceçao da constante e

da variável Que representa a força de trabalho. todas as demais
se mostram si~nificativas ao nível de 10% de si~nificãncia4.

Esste comportamento tende a prevalecer se os resultados forem

observados de uma maneira mais ~eral, ou seja. da eQuacão J até a

equação 6. A explicação Que normalmente se encontra. em rabalh s

dessa natureza, para o caso em Que o parãmetro do fa or trabalho

nRO se mostra si~nificativo é de Que os dados referen es a esta

variável nao são adequados para o processo de estimação, devend -

se utili~ar dados referentes ao próprio volume de

IROBTNSON (1971. P. 400) , • Mas se aqui fosse adotada aI

~xplicRÇio. estar-se-ia jo~ando por terra tudo Que foi dito na

seça anterior em termos da definição dessa variável. al~o Que.
sem sombra de d~vida. não é recomendável. Sendo assim. esta
explicação sprá tomada apenas como uma possibilidade e llão como

uma verdadp em 55. ~ claro Que a mesma nao pode e nem deve ser

omitida, mesmo porQ trata-se de uma amosLra composta por pais s

QUP. na SIlR maiori enfren am sérios problemas d desemp p~o. e

Que. por isso mesmo, induz m ainda mais a Que se ("hp~He R tal

4_ Este nivel de si~nificãncia
t stps a serem realizados a se~uir.

será adolado pm todos os
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ipn de conclusão.

Neste trabalho, en ende-se Que a explicação para o baixo

'llVE"J de si~nificincia do parimetro representativo da força de

Irabalho deve levar em consideração al~uns aspectos adirionais.

"0mu primeiro pon o a ser destacado. vale ressaltar a presenca da

Vf\ • i ÁvP 1 educação no mo deLo , variável esta Que. certamenle .
•bsnrve para si uma parcela da contribuição do fator trabalho.
nntadamente o seu lado Qualitativo. Que no caso presen'e se

mnstra altamente si~nificativo. Uma forma atravês da Qual se pod

l~r uma boa idêja da 16~ica dessa afirmativa ê estimar o modelo
qPffi a presença da educação. verificando-se. a partir dai. Ql1al o

.omportamento do parimetro representativo da força de trabalho.

q"" resultados estão expressos nas equações 7. 8 e 9 da tabela I.

observa. torna-se aparente Que há uma tendência no

se elevar tanto o valor do coeficiente estimado. para

f~tor trabalho. como tambêm. e principalmente, o seu nivel dp
<~ir!J i f i c à.nc i e .

Um se~lIndo ponto. que tambêm merece destaQlle. ~ o falo de

'lU o C resc imento do setor exportador resu 1ta. ba sic ament.e, de
lima pJp.vaçÊio das quantidades de "capit.al e trabalho" d i ri a idas
o ora este setor. Com i.sto, ê d se esperar Que a presença das

eXPortações no modelo provoque al~uma Queda em termos de
importâ.ncia pl'lrao parâ.metro Que aqui está sendo tratado. Este

ponto, contudo. será examinado com major propriedade um pouco

majH adiAnte, Quando for analisado o comportamento dos
jnvest.imentos.
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Portanto. nao foi descartada a possibilidade da defic'êncta
lH 111 iJizaçÃ.o dos dados referentes à força de trabalho como
~IAmpnlo motivador do seu baixo nivel de se~nificãncia. mas. tio

"Hlt:'ote procurou-se elucidar outros aspectos Que
rlpixAm de ter uma boa parcela de responsabilidade nesse caso. Em
t ,'~halhos Que se utilizam de dados do tipo cross-sectjon, como no

I'ARO nr-e s e n te. torna-se bastante difícil de se testar a hipótese
ri que Fi responsabilidadE;, deve tão somente ser atriluida aos

foi colocado acima. principalmente pelo fato de Que,

PIl.8 f\l~uns dos países Que cmpõem a amostra. as informacõe8 ~ohre
'1 vnlume de empre~o são muito precárias. Assim. o Que é comum e
PI\('( n L r ar nesse sentido. é apenas uma mera e snecuLacâ o elite
;.> j x ada no ar. Os resultados obtidos nas eQuaçõ s 7. 8 e 9. com

= rt.eza , s er-ve m para confirmar Que uma busca no sent.ido de se

,1"1) t j ficar problemas outros Que não aqueles de de fi c i ê nc i a nos
,l[ld,)~ é ne rf e itamente .iustif i.c áve L.

(.1 que vale ser destacado a~ora. é o alto valor aIcano do
PpJo PRrâmetro da variável representativa da educBçÃ.05 ,

('(Impor t.ame nto. em 'er os casos; pode até ser consioerndo 1m
,A J I: (l anormal considerando-se estimativas feitas por RAZTN

I I g 7H ) : YOTOPUULOS e AU (1 98R ) - como por exemplo na e<1l1_c ã o

"- A "enrollmenL rstto" lItilizada se referI;.'ao nível
sf'cllndri.riode educação. Considerando-se Que este njvel P.

R (,F\lH.;adono r-malmen t.e em três anos de dedicação. e c ona i derando+
se- também Que deve haver um periodo de treinamento prátjeo dos
indi Iduo s , antes que os mesmos pOSSAm estar ne r f e it.ament.e
inle~ractos ao processo produtivo. resolveu-se adotar um período
dp ,'j IICO anos de d e f asasern em r eLac ão a esta v ari áv e 1., de forma
qlle os dados se re f e rem a t xa de cr se imento da me sma nos c i JlCO

~ros imectiatRmente an'e io es ao periodo consideradc.



f). onde s observa um valor bastante el vado para o pa ãmetro

desta variável. sendo Que. para tal caso. deixar-sp-ti a

pxpli aCRo por conta de problemas relacionados com as unida e e

m dida das variáveis. problema esse Que será examinado

posteriormente.

Guanto ao inv stimento. se forem consideradas as eQuac es

t. 3 e 5. o s u parãmetro não se mostra si~nificativo apenas na

li1 .i ma. Como se sabe. na equação 5 estão incluídos apenas os 22

países em d senvolvimento Que fazem parte da amostra. A pxemplo

do Qlle foi feito para a força de trabalho. recomenda- e Que .e
jnvesLi~ue a presença de al~um problema Que por ven ura os a

estar contribuindo para Que os resultados apareçam subestimados.
j~ Que nao há motivo aparente para Que os inves im ntos não

possam ser considerados como uma varável relevante6•

Relembrando o Que foi dito acima. o crescimento do s tor

xportador resulta. basicamente de uma maior utilização d

c1pjtal e t.rabalho. Sendo assim. deve-s bus'a um cri,'rio

trl'\ f-S do Qual a in lusão das xpor aç6es no modelo n~ possa

~r ejud i ar os resul ados referentes a essas duas v riáveis. Valp

rl es t flC'AT Que é no caso dos países em desenvolvimento onde se
p.nc ntra a maior relaçio exportaç6es-produto. 20.2. c n ra 11.5

d s paí ps SII dpsenvolvido e 12.5 dos países des nvolvi os (ver
t.abela lII). e Que. por isso mesmo. evem e tar sujpitos ao

problemR.s Quando ssas v a r i áv e i s SRO esLimad

6_ Al~uns pr blemas d na ureza
no apêndice I.

onomé rica sao disclltidos
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con.iuntamente.
Será proposta en ao, como forma de se poder verifi ar o Que

foi dito acima. a utilização de uma medida para as exportações
pste.ia totalmente isenta de qualquer relação om sua

ma~nitude (absoluta ou relativa), denotando apenas o carát r de

sua composição, e trazendo, dessa forma, a possibilidade de Que

tenha uma idéia mais clara da importância que capital p

r abaIho assumem no processo

proposta é a se~uinte:
de crescimento econ6mi o. A mpdida

Xm Xm

X Xm

onde Xm representa as exportações de manufaturados. X represellta

as pxnortações em ~eral e. Xm representa a variação n

pXlorLacõps dp manufaturados.

volume das

A defini cão su~erida a ma denota o papel da nmnOSlç(lO das

pxpnrtAçõps e nao das exportações em si. como anteriormen P. (s

PRultados obtidos 'om psla definição sio mostrados na tabela r.
Atrav~s das equações 2. 4 e 6. primeiramente. Nota-se clarampn e

o N\rÂ.met.ro dos investimentos apresenta UnH\ n í t. ida

sensibilida.dp com rt>lacão à. 'nt dução dessa. nova dpf'niç~o para

as exportações. aumen ando o eu n"vel de si~nific~ncia nas tr~s

mene llada se comp rRda.s com RUa.R

trata.da.s.Veja-se que aLé mpsmo na

F'(JUA<.'f\O fi. c u.í a RIlIOS r a fi a mesma utilizada na quaçao 5. o

pa '''melrose torna si~nif' a ivo. denotando assim. a importância
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crescimento econ6mico

nOR paises em desenvolvimento.

-'onvém Que seja observado. da mesma forma. Que a intr duc~o

nesse novo conceito para as exportacões também altera. orno pra

ne se esperar. o comportamento do parâmetro referente à forca je

t.r-a ba Lho , no sentido de Que há uma Lig e ir a elevacão na

est.atísticA. "til calculada para esta variável. tornando-a

inclusive si~nificativa na eQuacão 2. Quando antes n~o o ra nem

mesmo na eQuacão 1 • sua correspondente. Isto vem confirmar o

ponto Que levantado anteriormente. Quando da anÃ) ise do

('omportamento do fator trabalho. ou seja.

li1t- j ma no modelo .iu rrt ame n t.e com as

Que a introducão desla

exportacões.

subestimar a sua verdadeira importância para processo de

crescimento.

Sfi para Que se confirme ainda mais o Que anteriormentp f i

oito em relacão à forca de trabalho. as eQuacõ s 10. 11 e J2

AllrpsentAm estimativas dos parâm tros do mOlelo sem a presençR d

vnrifÍvpl educacão. ao mesmo tempo Que nova dpfinic~o das

r-x oo rtac ô e s é i nt r-oduz i d a . Ve.ia-se au tendÉ"llcjA. ~e I'A.l é a

e e vacao do nível de s Lz n i fi c ânc í.a da variável forca dI.'" t r-aba lho ,

flpenA.S oeix ndo-a mar~inalm nte insi~llificante nas eQUA.COPS II e

12. o OlJe. Lalvez. agora sim. possa ser atribuído à de icjênclB

Ao se A.nalisar o parâmetro est'mad para as xportacôps. na

e(!tH1CC ps d a ta be l a r. orna-se re ome nd av e I Que se í.e nh a s mnr-e

pm mpnte o Sf'U signifi Vale 1 RI rf\r QU o
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o niferencial de produtividade prevalecente no 01'

pxnortador Quanto o ef 1 o das externalidades positivas que eR P

set.or difunde para o re to da economia.

A importincia desta variãvel pode facilmente ser atestadA. s

fo levado em consideração Que o seu parimetro mostrA.

~I lificativo para a Quase totalidade das equações es imadas. fi e

m~qmo no caso em Que a proxy su~erida foi utilizada. Não Rao

r 1'1 r' s as afirmaçõe na literatura sobre o crescimento econ6mic

"1 rihllindo o ~rau de siRnificincia das exportações unicamente aos

desenvolvimento. It Que se forem considerados

1Jl(>(' a n i s mo s através dos Quais expor ações e crescirnen o

ll\cionam, no caso desses países eles se tornam bem ma's

Quanto aos efeitos Que as exportações podem trazer para os

de mais baixa renda. ou s e.i a, para OR aises

R Ihd""senvolvjdos. é muito difícil de se fazer Qualquer ipo d

(,qpprlll oao a or i o r i , or i n Lo a Lme n t e antes d serem na] 'sados os

•f"',1I1ladoRq ue s e râr ob idos para o s e zu ndo períod

No caso dos pais s desenvolvidos, pode-se nÃ.o

mu i .()r-a z o av e I de se supor Que uma transferência de reClII'SOS em

di eçao ao seLor xportador possa trazer aJ~urnH influênc·A.

s i zn i fiC1\tiva as suas taxas d crescimen o pc:nl\OTJIlc o . R

c= rLo que nesses pais o ~rau de competi iv id ad bem m ic;

1 :f'ntuado I dentro todos os se o es, ~na Romentp devido Fi

7 - FEIJF:R ( 1983 ) trabalha
rf'RU]lados h s ante sa isfatórj
p:'~inas 69-701.

com
s (v

esta
jn a

hioótesp. encontrando
suas roncluqtes nas



< x i s t ô n c ia de um maior núm ro d produtores, mas, tam ém. devido

avan?o nas técnica de produção Que acelera o p ocesso
• I- o bs o le c-ê nc ia dos equipa n os. Assim, não há mui espaço nRr

firmar Que uma tranferência de recursos de outr s Reto PC;

'11 fi o setor exportador possa induzir a um maior nivel de

fi t' "'Hcia, devido a a Lzum di ferencia1 de produti v j darle , ou ou

t~R( nossa difundir externa1idades positivas Que venha A criar um

IITlpU 1 so a.d j c j ona1 para os demais setores.

fas enquanto nao forem apresentados os resultados Dar o
'" ~ \I' do ner íodo , fica aqui r ezistrado apenas. que as ex oo r t RCÕf>S.

(l1ivida, deram uma forte contribui.ção para o p drn de
r"'''' (" j me nt.o r-e z istrado nos países Que compoem mo s t r a . Il

PI- "e i ro período c orrs iderado.

No Que se refere ao parãmetro das importações. em todas AS

n n fie; t ,'1\.8 aria I.isadas, come- era de se esperar, prevaJece o sinal

np "', i v o . Vej a+s e Que está. sendo utilizada uma m diria de
( flmpns I c ao importações, denotando a partjcipAÇ~O

de bens de consumo não dur~vejs nas importac0PS
I ,.l n i~. Dpssa forma, sendo a amostra representad SUA

fi,: io r ia , por p ai ses subdesenvolvidos e em desenvolvimento. na i ses

ne-lo falo de -nao disporem internamente de

r"\o 1 ól1: j '0 dependem ubsl ncla mente das impor Acões

p mri( Ulnas, ~omponenLes, €,Quipamentos, e r,. P rn

um pad ã. c in 10 d crescimento. F. seR bens

iHC'or'poram tecnolo~i8.S Que são ina'e sív i8 pelns
i li prnRs de produção desses pa·ses. Assim. qUanLL maior f r a



hAhilidade de e
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no sentido de devotar seus rec lrsOs PI ra

1\ inmo r t.a cô S e s, mais intenso poderá ser seu ri t.mo de

p p8n~ao, ou, Qua o nor for o volume de recursos di r ec i m ado s

'11 as impor aeõ bens de consumo nio duráveis. tA's como

>H1I1P 1PS Que e tio

>ld'llllSicãodaquele

n o aQuí utilizados. maior a

b ns Que ~arantem a continuidade rta XPHIlSI\O

J'nnOml a.

~.J. O SEGUNDO PERioDO

Corno ficou claro no início da secio anterior. rRtava-s€'

I\li de analisar resultados Que foram obtidos para um periodo pm

p rtllrbaeões apar ntes em termos de economia mundial. A pRr ir dp

ti '1rR passar-se-á a analisar resultados Que se referem li 11m

pE'l'indo (1974-83) cu.ia característica básica é

Rhnlos dE" natureza interna ional Que se fizeram sentir DPlos maie;

,JifprE"nles paises, Qualquer Que seja a cate~orja a que E"" e c arn

I "I N ( 1 9RA • p. t67-90)1. A comear pelo primei o c hooue

do ne tr ô l eo (J 973-74). passando pelo s eau nd o (I ~78-'nLprnacionlll

7 ~ ) • um terceiro acontecimento. a 'rise do sistpma fin ncpiro

i n t.» r nac i. o na L (1982), também podp ter e x e r-c i do RJ Iil:lHllai n luê n= i R

" r:;omportRmento das variávpis Que fazem RrLe do p'e en E"

1 r a ba l ho .

Vai. AO sprPffianalisado os 9ul1. dos efprenl.ps P. te

~f ~\lndo pE"riodo. d ve-sp s mpre atentar aos .fptlos o ue eSSRS

irnpPT'fpjçÕPR nrov oc am no funcionamell o da economia mllndial p.
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conseQuentemente. no

anÃlise. Os pri eiro

arã etros estimados para as variáveis em

re ul ados para o período (1974-83) sao

aprpsentanos na tabela 11.
J,o~o na eQU cão 1 pode-se notar Que os resultados ali

obtidos

reJacR.o

djferem substancialmente. para al~umas variáveis. em

aos resultados obtidos para o primeiro p ríodo. .m

primeiro lu~ar. nota-se um elevado ~rau de a i g n i Li c ânc i e , m

todas as eQuacoes, da variável representativa da forc ( e

t.rabalho. Ob erva-se Que as diferenças com relacio ao primei o

período se concentram basicamente nas va.riáveis forca de

trahalho e educacão.

Deve-se relembrar Que, Quando da análise doq resultados

rpferentes ao primeiro período, foi ressaltada a QllestÃ,o da

prespnca dpssas duas variáveis no mod 10. , nd i c and o+s e que 8$

mesmas representam parcelas de uma me sma variável. o u a I s ej a , o

f~tor trnhalho. ap nas esclarec ndo-se Que uma rep es nta o seu

a~p('rto fllIA.tlt'tati.o e 11 outra o e u a sne to ou a l j t n Liv o . TpJHi -

sr pm mentp es es el m ntos. p d

rlplA.lharlaacerca do comportament

á ser dada uma explicllcÀo majs

qu e es tii expresso na tabE'1a 11.

a mesma linha de raciocínio desenvolvidA. T>ar o

primeirn periodo, o passo in'cial a ser df.ldo ro ns i s t'j r-á na

r e \ i r a d a d a va 'R.vel forcA. de abalho do prorpsso de esl imacÃ.o

ramo form de Que possa ser e aminado a1.é fI\I ponto estA ariÃvel

most ra-sp responsável p 10 baixe nivel s i e n i fi '~lJcia da

rducac-Êio. Us rs sul t.ado s e s t âo expressos nas eqUA.çOE'R 7, 8 e 9 da

I 1 . Como lti ohser' a. há QUl:'llQllera.1teracÃ.o



~,p"ificativa no parâmetro da educaçio em nenhuma rl~s a~

"( 111"\-:;OPS, se comparada com as Que foram art riorm n!e

p~, imnrl~s. O exame desse comportamento será aqui elucidado pelA

ror) , I iRe dos dados utilizados. no caso do se~undo perindo. como

mprlioa da variável educaçio.

() norma] seria a utilização de um critprio df' de f SA~ n

q m",lhante ao Que foi utilizado para o primeiro período. No

(' T} nto, este proc dimento nio pôde ser utillZlldo rlevidr À

f' """'11. ri er:laoedos dados referentes a "enrollment ratio" p11.1'aos

"llnR relluerioos. no caso. 1969-73. Para stes anos. esta VR i iv eI

<'lI • o is oo n í vel ap nas para uma minoria de países, dadas as

"lhll ('ações disponíveis. o Que terminou por ex'~jt'

qlAl::elecimento de um novo critério de cálculo para a educaç-o.

com as séries disponíveis. o melhor Que pôde R r fei10

f o i "nlculAr a taxa de variaçio na enrollmenl ratio pllra o

pr"'lndo 196G-75. anos em Que a mesma s encontra disponível nara

TH1_i ses em análise. Como se nota. pelaR

01 t I doe;. e st.e c r i tér ia nio se mostra adequado.

Nest.E' caso ne.o re sta dúvida de que se t r-at a d um problema-

r)pfjclpncia dos dados. Por esse motivo. doi R PRI' me ro s

", ! imado para estE' se~und e iodo se COfTIPortA.mdf:~ mane i r a um

a n to a no r ma l , Quais sejam. os pa 'âme s r-e f e r e n t e- s Ê\ o r-ó o r i

à força de trabalho. Quen o a prim iro. o meRm ~slÃ.

pmPIP muito próxim dp Ze o e, quanto a e~undo. e te RP most a
1"('('c;sivFlmente elevado. q omp a r do a uu a Quer e s t j mil ,i YA Li
<\I (~ t) f11'f'RPnLe. em t rab a lhO!:1 des a natureza.



(i I

MRS em relação à fo ç rabalho. o fato de OS dnnos

rr rrenles à edlcação nao r m satisfatórios. nã.o .i u s j f Lc a , por

~i qo. o fato da a ir a aparecer superestimada. A i.nd a nes I' e

nl i t u 10 serao obtid ou ras estimativas para esta varj~vel.

loRO sejam apontad ou ras questões. as Quais. pos eri(men

pn<:.sliraoa jnte~rar sta análise.

Com relação aos investimentos. observa-se que para o Re~ulld

or iodo. pratjcamente se repete o comportamento Que se verjf'coII

no primeiro. ou se.ia, todas as vezes Que a proxy su~erinR

"I j i z ad a , as estimativas para esta variável se tornRm I11AI8

('''li!=: i c; ten t e s . Mesmo assim, em al~umas equaço s e~ta v riávrl

'linda aparece como não a i z n i f i cat iv a . Mais uma vez. n e x n I ic a c à

1)(\ " comportamento deve advir da sua inclusão no mod."Io

IInlnmente com as exportações. o que a faz aparecer slIbec;Iirua d a .
•.. .•... () neste se~undo período há uma assoclacao bem m tS

rxl' 'I'SC;iVR entre o comp rlamento dessas duas v a r i áv ei s COJllO C;P

pela observação da t.abeJa 1lJ. onde se .o n s t a ta

'lIlf o a r-a le Lame nt.e a uma e Lev ac ão das p r r c ine c âo da s p o o ACOf S

n" p r o d u t.o , h á também uma e Le v ao âo dos investimentos no n rod r i.o ,

"e forem comparados com os seus valores para o primeiro período,

forma. os seus efei s individuais se torn m br- m ma i. s

ri i f j r- ~ i s de s e r e m

com a alt.n dos n rec s j ntern c io n a i s do p Lr-ó 1e o , o ue o h r- j ~ou a

fiP i ()r i R. dos paí s s nvo\v'dos nessa an jc;e a ad o t.ar uma pol í t.I

d illvp~tj",elltoR naA al.ivionoes exporlad rnR. como fOrJIIR de
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i nf'reme n t a r ex ernas para fazer fren P ROq ReI S

a.crpsf'ldos pa~a erna ionais. Dessa forma, como a pstam

('PRultado 111. uma maior participacão

r''(pnrtacõps no rodu o confunde-se com uma. m lor

inv('Rtimento-produ o. Dai. a utilizacão da proxy p ra AS

r'Y!Juraco s se mo trar de fundamental imoo r t ê nc ia ,

no s s ib i Lt t ando a s s Que se tenha uma melhor nocao do QU

t-r- nre sen t a r-a.m os investimentos nesse s eau nd o período.

Pelo ~rau de si~nificãncia das exportações. bem como [ed (!

('(>ffilortamento do parâmetro relativo aos .i nv e s L'i men t o s

(principalmente nos casos em Que se utiliza a p rox v

lll\raas exportações). pode-se atestar a í mno rt ânc i a Que a s su m i 811\

duas variávejs para as taxas de crescimento dOR lA.isp~

Pllvolvidos nessa análise, em meio ao c e né.r- io

fi Il ffij fi A V a A. economia mundial. dadas as dificuldades cri daR com R

81t.A internAcional dos preços do petróleo.

T m Que ser lembrado. contudo. Que os choques do n= t.t-o leo

nS10 r e nr-e s e n t.a r am somente um cenário de

Pl'JSpS ou e e s t.ão sendo analisados. Ao contrário. al~uns deles

o h t.j ve r-a m z anho s Lnt.e r-nac í.o na i e e xo r-e ss í v o s durante e ss P .iodo.

Essp e caso ,ios nai.ses exporladores de

8_ De acordo ~om A fonLe ondp forAm colhidos ns dad s
rI" ff'ren e s ils e x no r t.r c õ e s (v e.ia a.o ê rrd ice lll). e no uad 'f. m-sp I li

ri riniçã.o de exno r t a.do r-es de ne L ó Le o , Aqueles naí~PR o nd a s
pxportAc~es dI" óle (l"quid s de QualQJe imoorLac-o desse m~Rm
p r-od u t o ) r e o r e s e n t am um m í n imo 1"<10'''3 t.e rco s de su s eXI>O'lRGD S
to .1\jS ~ sâo eo u i vaL nt. s pelo menos um PO -en o d a s
exporl.R.c(es mu nd i a i a d sse produ o. De ac o rd o com va l re s
cAlclI1 dOR para o p icd o 197 -18. t.r ê s na í ae s en t re a("plp~ cu.ia
t'f~If\ Ã.o está no ao ê n ic Ll I d pm ser i nc lu i d o s ne s s
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receitas internacio foram substancialmente amnliadas com 1\

alta do preço de e produto no mercado internacional. ASRlm.

PSRPS palses eve ser considerados como casos at í o i os e. a

na r t. ir- dai. d ve-se en ao tentar verificar se a sua inclusio na

amostra . .iuntamen e co os demais paises.

si~nificativa ao resultados apresentados na tabela 11.

Convém. entio. Que seja examinada. a partir dp I\~or • a

questão da presença dos países exportadores de net.role na

I\mostrl\ e suas conseQuências para os resultados obtidos Rl~

aqui. Pplo fato de serem considerados atipicos é certo Que

inclusão no processo de estimaçio esteja causl\ndo al~um disl,irbio

aos coeficientes. possibilidade esta Que será e x am i n a d a c a s c

(' o n f i. r me. necessitará de al~uns psclarpcimentos m IS

e peeificos.

A taheJa TV apresenta os resultados b t i 1 S p ri i

pxclusão dos pajses exportadores de petróleo da amostrl\, Nota-qp

qUE' 1\8 modificações mais evidentes acon e'em exatampnlp com o~

exportações e dos investimentos. Em r-e I 'tu ao

ii I t imo. o. tendência or-edom i.nan t.e é a e.levllçRo do

si~njfjcãnci'l. se comparAdo I\OS t'pslltados dfl rI.
dpi ando-o si~nificatjvo m Quase odas a equaçoes.

Ollanto À.s

li~f'jrfl Q\lPOll.

eXlo t.aç("€s. pode-se notar que

nos valores dos na r-âme t r s pstimados, há lima r'''' ri A

estl\hl1itlad nos mesmos sp são consi e adRq res

u í il i7.11m a de f Ln i c â o e F'ed r. e s L - que u t i i ZI\," fi n ro x v

c a t.ezo ria , nu a i s sei am , Indonésia. Nj~· -ia e Ve ne zu ]1\,



q Igf>rida.

Para a va r i é • 1

s'olllficativa no

força de trabalho. há uml\ elevacÀo TlA.O

lores dos coefici ntes stimartos. em r lRç~o

o resultados anteriore e ao lado disso um aumento no seu ~ 'l\ I

d" qiJ;{nificância. Para esta variável. nada do (lIH' fn i d i t.o

nl.f>riormente e in alida com a apresentação desses r.slltRdos.

hÁ. nenhuma mudança substancial que possa requprer maioreq

c:;( J a r e c ime n t.o

Os r-esultados para as importações mostram-se al1.oa dI" (l('nrdn

'010 o esperado para esta variável. pois. como se no R. paSSRm a

qnr qjJ;{nificativos nas equações 5 e 6. ou seja. pa l'Tt o r- s o

"x'clllsivo dos países em desenvolvimento. Assim. os problema qll

estavam distorcendo os resuJLadoR foram

d'?finitivamente eliminados com a exclusão dos países atipiros.

Por último. Quanto à educação. também nao hÁ. qualquer

Tuodi f j cac âo s iz n i f i c at iva em seus c oe f ic i e n t.es , se c orm a rad o s os

r r-su lt.ad s anteriormente obtidos. V lendo ob se r ar a. e nn s o s i \1\1

('( = f i r e n e na qURcao 5. qu a~orR paSSR n spr p S JV

APeSAr de nno siRnif'ca ivo.

Us resultados das t belas 11 e IV, se avalindos

~lohHJmente. SUl1.erelllum .onmo r am nt.o que está tntRlmen de

R~orrlo com o amb'ent dentro do qua. os d dos foram colhido<.l. (1_

resultados que lá s apr S fi aro serv m arR demon8L Ar ClII A

('1IQO dos PRises exp r'ador !'I de p Lróleo, p 10 fato d

T)J'odHLo passar a comandar o ri 1..111'd a exns nsão econo m r(' o IIS

Rdoq ~lobfdq nao . Ie te a.s verdfldp.ir s condiçõF>F: em Q\lP
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varjáveis. como o e pIo. os investimentos. contrjbu m para
nivel rtp

enfa ize

expans producão. tornando-se recomendável Que Re

o eu co portamento exclusjvamente no setor em Que

o petról o.~steja inserido o produ o básico. no presente caso.

Des~a forma. para Que e entenda com maior profundidacl. o caso

desseR naises orna-se necessário um es udo li parte. al~o QlI não
serÁ. feito aqui. ainda porque estes sao apenas três. dent.re

trinta e sete Que estão sendo analisados.

3.4. UMA ANÁLISE COMPARATIVA

Pelo

trabalho.

próprio o b.iet ivo Que se nropoe a alcançar' npsse

torna-se recomendável Que se faça uma avaljaç~( dA.

'mporlãnria relativa Que as variáveis illclusas na an~lis aRsumem

narlt o o processo de crescimento. levando-se em conRideraç-o. é

litro. as características. tanto dos palses Qlle psl-n Rend

rxaminltdos. como também dos dois period s de tempo par o R '11 11 1 S

os dAdos foram colhidos.
~ claro Que a u ilização dos parãm tros ap espntfl«(S naR

J • r r e l.V para ta tipo de avaliação nao é IIIll

proc~dimento recomendável. pois. os m smos estão su.ie i os ã

prohlemAS relacionad(s com as un'd es de medida a flll ~tão

submptidAs as variáveis t.rAtadas.

Para Que possa s r desenvolv'da UlnSl anfilisp

neressÃ.rio transfo mar

ou seja. psLjmativaCJ dpvem ser



,htirlasa parir i ao do valores das variãveis preqenteq

s~us r c '0 desvio padrão. obtendo-se nssjlll,

"hAmS\dos "coefici n e de re~ressão parcial padronizndo~".

Us resulta os corre pondentes às tabelas i , ] 1 e TV SR(

n Pl'PR ntados nas ab Ias V, VI e VII, respectivament 9

I.o na e de pre ender de envolver uma análise da i moo i FtlH' III

,,,'Ifll iv a de cada variável em cada uma das equações es ,ima aq. o

"o,.,qe tornaria bastante exaustivo, o b.ietivo dessA 1\nÁI iR~ é.

muito mllis. destacar a importância Que a Lz uma s de aa s \'1'1 '1 RV~ R

""ssnm assumir, dentro de um contexto mais geral.

NIl tabela V, afora a conside ável dos

lllveqtimentos. há. Que ser destacado o papel das exporllçoes,

~r'inr i palmente na equação 5, onde a amostra comr>ost.a

qimpl~smente pelos paises em desenvolvimento.

f'()pf ic i e t,e de s t.a va r Láv e I denota um comportamento que .in h v i

ant.eriormente proposto e Que aqui vem corfirmAr-se. Qual

.1 li. ri~ Que no aso desses pajses os r z ume n t.o s QU .i u s t i ficflm f\.

I'I'p"I(,I1c:ada mesma, nessa an~lise. to nam-se bem m s evidf>n1.es.

jqtn, R~m dtivida. pod se Lomado ~omo 11m Lnd í c a t i vo rio I} = m

l 'lP países puder m tirar' p r-o ve it.o de uma a lo oac á o ma i s

dos seus recu sos produljvos. ao um

dirpcl0nn.mento mais inl. I1RO do m ~IDOS para L'i v i rl a d e s

'1- Va le rpl mb ra r ou e os va lo re e das es a tí s t ic; R dI" leste
(i p F). bem como ti c oe f' ic i e n e d,...I e .ermina<:Ã (nZ) n-( ~H'

Illndifir-nm com re Ls c âo a ~ t'f'sult.adc.lsan t.er io re s IKMF:NTA (19BR, ~.
4 1.1- .H\ ) •
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exportA.dora .

No caso da Ia I. apesar de prevalecer a importãn iA. das

exportac5es. pe a p óprias características de alRun~ paises. bem

como pela do própric período consid rado. nota-se flllehá 11m

certa diferença e relação à tabela V. A comecar pela equação 3.

onde além dos pai es em desenvolvimento encontram-se tAm m os

paSses sud s nvolvidos. pode-se constatar Que. para os ~ltjmos. a

de ampliar expotações como respostA. ii c r i s e

internacional do petróleo terminou por b e n e f r c i a

sHbstan ialmente às suas taxas de crescimento economlCO. Vrja-sp

Que nesta equação a predominância das exportações

Sl.indamais evidente Que na própria equação 5. onde IlPen s silo

considerados os países em d senvolvim nto. Quando s o inr: 111 í fi o~

os país s desenvolvidos (equação I ). vei a Que o c o r,r'ier1p

pstimado para as exportações sofre uma li~e'ra redllcÃ.o.

Na tabela VII. Que corresponde às estimativas PBra o seeunrlo

per.íodo Quando da exclusão dos países xportadores de etrôle

pelo fal.o do coeficiente representativo da forcA. de trabalho

Lprl1losde importância relA.tiva. duas consideracões de em ser

(' r i t. E' r iofpitas. Em primeiro lUR r hÁ. Que ser relembrA.do flUP

u i1 \~ado na (btencão dos dlldos r fe 'entes edite ção nRo se

mostrou devidamente adequado ara o caso elo sP~\Indo OP ·odo. o

Que. t a Ivez. j mp I j Qlle m superest'mllcÃ parn. o (' o e f i c i~n t e d R

f o rca {te t.re ba lho e. em se u nrlo Luz a r , me smo em se ra Rodo oe um

DPri do ele cri e inLernRcional s m do!' DA í se-s QUI"
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proveito. mesmo assim. a jmportâ.YH'j'l QUI"

é. sem dúvida. consjderável.11 S~llmp A.S x o

Por A.n o. uma observacão mais ~eral das LA.hf'las

ecao. a conclusão Que deve ser evtdf'1 cida n (

nrlp ser o 1 Que n o aquela Que ressalte o Q IP a

nlocAcíio ficien dos recursos produtivos. proporcionadA. P

0/1 aRe nas atividades exportadoras. t m a desempenh r c()mo callSA

'}p1 r-r-mí nado re. da ex pan sao da producão a~re~ada das pconomiA~.

nrincipalmen e Quando não se trata daquelas Que .i aLln",,'r.F\mo

R t'1) 1 UR de economi a desenvolvida.

3.D. UMA AVALIAÇÃO ALTERNATIVA

Ilm r sultado Que pode em muito ser útil nA. int rprptR.cÃo dns

r'o", 11 t ad s obtidos. e Que até o p re sen ainda nã o f i PX lo t Afif •

roefir.iente de determinação (R2). O fato de nAO s tp (lI !)

nodl A rpspp j to dos v a Lores assumidos coe f r c i n t r- , ati>

HIlHl, r-e ILe t.e a i mpLe smen I. a or-eocup ec â ql1e se mo s t 1'00 d om i 1 a o t p

não dto' r e l a c â o

pn t r'p as variáveis. sem uma pr ocuPRcAo maior eon o RrRI em QUP

Ta to conduz J J Fl análise l\ uma 1'0 r ma

dI" illJgFlmpnto que Ie-v sp em con si d ração s j mn ~e sme n t (> () 11: rau dp

sinnificãnciA dos parimptr s e limados (QU ron'ltiflll 1m

m"'1.ooo basta.nt.e d q u de de-

'lU 1

,i t l z a r os d um
P1"1 ,'PRSO dp e at imac âo , o Q1J F\Qui Sp dr- s e nv l\p). 1\

ria r Li r- fl:ora o Vil. I01' o~fi('ipTl\p xnlf)rndo.
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tornflndo-se po a si a obtenção de diversas outrAs

conclusões. e a aor en açao de al~umas Questões importantes.

Observando- a tabelas anteriormente apresentadas.

constata-se Que há uma elevação no valor do R2 nas equacõe.

estimadas para o e~undo período. se comparadas com aQHei s

ob j d as oara o primeiro. notadamente se forem consi.derad s SiS

esti.mativas da tabela IV. onde foram excluídos os paíse~

ex oo rt.adore s de petróleo. A explicação mais plausível nara ta}

fenômeno é exatamente aquela Que leva em conta a presença das

expor açoes no modelo. Que pelo f a t.o de terem sido bastRnL

impulsionadas

resultados da

neste se~undo período (como demonstrflm os

tabela 111). passando a exercer uma influ~nciR em

mais si~nificativa sobre as taxas de crescjmenLo. allmentnndo

Assim o poder de explicação refletido pelo R2 .

Has. um detalhe Que também é de s í zn i f Lc e t r va imn r t.ânc La , e

QUf' faz narLe dos resultados acima. é Que o

rletf'rmlnaeão eleva-se sempre Que as estimativas se referem 1\ ellas

FIOS pl\lSeS em desenvolvimento. ou seja. todas as vf'7.es

equação 5 é ut i.I izada. Isto. na verdade. reforça o q I fo' d i t.o

fcima. pois. pelo fato e ser nesta cate1Ol:oria de paises (lIte(

r a ume n t.o r-e La t I v

to na malS ev'denL

A in'lusio da exportaç- s

d da a 'mporlij eia deSSA

AC do com os re su ltados da sec ao an t e io l. ~ na t u ra 1 '1 e q JRtH~

a ne na s esses naí ses est.iv€'rem sendo c o n s i de r ado s I\Hment.e

va r r ao oe s nas t ax as de c escjmento e pl'cn.dfl

varin.veis prpsE'nLes.
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Nota-se Q o

IIlpnorna eQuacao 1.

~JlI n Ip- se a isso o

P~'f" iom oo r t.ame n o

('O o foi a ~u n a o

o o coef"cien e de determinaç-o

e ao incluídos os países de~pn olvirlOQ,

i dito acima a respeito das p por A.cr){ ~ r-

orna perfeitamente ompreensjvel. F. ql\P.

an eriormente. no caso dos paiseq

d"'~f"nvolvidos nao era razoável a sup sicão de Qlle flS exportllç{ips

qp mo~trA.sspm impor an s. principalmente se f sse lev do f>m

eon q i fi e racão o s e1em enos Que o seu coe f ic i. en te re f J e e. '1 li se ia •

() d i fel' ncial de produtividade do setor ex no rt. do '

,,'(~prnaljdadeR pos"tivas Que o mesmo o re~'o 01\

prnnomia. Dadas. en ao, essas ondicões. é natura QlIP nr CIlC)O

( , estimavas Que contam com a presencA. desses l)FI i !=H" q •

(orficiente de determinacão sofra uma reducão. os pll.íqp~

.]('!~pnvlv idos. pelo f to da sua p re s n ca aumen t ar A. I fi. r'('~] FI n n

px~l leA.da. entende-se Que al~umas variáve 8 Que ficarA.m ~u~pn ps.

r' (l rn o ca~o do p OJ;1;re80 t cnológlc d e v m 8 e r f u nd ame n I 1l 1 ~

fOrno causas determinadoras da expansA.O produtiva. Mas. a eq pito

riA I'reRPnça do proji(rS80 e 'nolóJ;1;icoem estimativAS de

rr"PRcimento. serao feitos alguns comentários na próxima sec~o.

Como mostram os resultados. em n nhum$l

v I() apro imR da )id de. Di n t.e de.qqe qund o.

alternat.ivAs a s m rI"seu jdas. prtmpiro I11 11. A

Rr~umenlar Que há efici~ncja no li

VA.l'iÁ.vpiR qlle est..ã s r do ro n s j d e r-ad an p. Plll se gUllrJn 1 I~A Y". qllP

't I P.' I rn 1\ ( S )

(mil idn.(s).

v a r i áv e l Li a ) imoo r t.a n t e t s ) e s t o r
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Em relaçio a Questio das medidas utilizadas para a obtenção

dos dados nio há uito o Que acrescentar. visto Que. na primeira

seçio deste capitulo jâ foi feito um esf8rço nesse sentido e.

diante das possibilidades. as definições Que lá foram propost~s

mostram-se aceitâveis. Convém entio Que se diri.ia a análise para

o caso da ausência de variâveis importantes. principalmente

porque. se~uindo-se esta trilha. al~umas Questões importantes

poderio ser melhor elucidadas. trazendo para o primeiro plano

elementos Que de outra forma podem nio se tornar devidamente

esclarecidos. Esta é a tarefa a ser empreendida a se~uir.

3.6. DOIS FATORES AUSENTES

O problema da seleçio de variâveis apresenta-se corno 'Ima das

Questões mais importantes para a análise econ8mica. Qualquer

teoria Que se destine a explicar al~um fen8meno no campo da

economia defronta-se Quase Que obriRatoriamente com este

problema. Resta entio ao pesquisador. para Que os seus ob.iet ivos

sejam alcançados, procurar descartar aquelas variáveis Que ele

jul~ar de menor importância e trabalhar simplesmente com aquelas

Que ele considera como as mais importantes. Aqui. caberá al~um
juizo de valor por parte do pesquisador. ~erando assim.

diferentes aborda~ens para o mesmo problema. Naturalmente. nao tlá

Quase nenhuma possibilidade de Que ha.ia consenso sobre

variáveis Que devem fszer parte de processos de estimaç~o a serem

desenvolvidos por diferentes autores. mesmo Quando estes se
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destinam a explicar o es o fenômeno.

Mesmo Quando for possível o consenso em relação às variáveis

Que devem fazer par e da análise. no campo teórico. Quando da

realização de estudos aplicados nem todas essas variáveis podem

tomar parte. pois. é comum a existência de variáveis econômi s

para as Quais nao existe uma medida satisfatória. Por tal motivo.

al~uns esclarecimentos tornam-se necessários para Que se pORsa

então justificar a ausência de duas variáveis Que podem ser

consideradas. pelo menos a nível teórico, como send de

fundamental importância.

3.6.1. Ü PRüGRESSü TECNOL6GICO

Mesmo Que de forma um tanto Questionável. alguns atltorps

têm se empenhado na tarefa de medir a contribuição deste fa or

para o crescimento econômiço. Dois caminhos têm geralm nte sid

seguidos por al~uns deles na tentativa de atingir tal intpn o.

Leva-se normalmente em consideração urna funcão de pr dll ~o do

ipo Cobb-Douglas. sugerindo-se Que a mesma é adequada para Rl

tipo de análise. Esta função apresenta-se da seguinLe forma:

a (l-a) r
Y = AK L e t

onde r é a taxa neutra de progresso técnico de H"cks10• Dai. a

10_ dependendo do autor. outros fatores poderiam fazer parte
desta equação.
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taxa de cresci e o e ser expressa como:

r = r + a.rk + (l-a).rl

Supondo a partir daí Que a taxa de pro~resso tecnico é a

mesma para todos os países, a estimação dos coeficientes torna

possível a obtenção do valor de r' o Qual, através de mínimos

Quadrados, poderia ser a constante na re~ressão. Este

procedimento é adotado, por exemplo, por TYLER (1981).

De outro modo, as estimativas de mínimos Quadrados poderiam

nao ser interpretadas como estimativas da função de produção em

si, mas, simplesmente como al~o mais adequado para uma anális do

papel dos fatores no crescimento, onde, os valores do coeficien

de determinação indicam a proporção das variações exp]icadas

pelas variáveis independentes. Então, dado que não há problemas

no que se refere à medição das variáveis, pode-se interpre ar o

valor (1-R2) nas equações estimadas, como sendo uma medida da

importância relativa do pro~resso tecnoló~ico como determinan e

das taxas se crescimento econom1CO. Este procedimento é adot do.

por exemplo, por SOLOW em seu trabalho de 1957.

Na verdade. a adoção de Qualquer um desseg procedOmentos

torna-se bastante arriscado. principalmente pelo fato de que as

SUPoslçoes Que se tornam necessárias nao sao fa ilmente

su~tentadas. Por exemplo, no primeiro caso. a mesma taxa de

mudança técnica para todos os países torna-se um SUPOSlcao mIlito

forte. principalmente se for considerada a h tero~eneidAde do
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componentes da a os ra, visto Que, Quado da utilização de dados

do tipo cross-section. é muito difícil Que al~um critério de

homo~eneidade ado ado seja adequado para atender a toda as

exi~ências Que esta hipótese requer. Sendo assim, a hjpótese em

análise torna-se, no mínimo, não recomendável.
Do mesmo modo, em relação ao se~undo caso, nao há como sabpr

se o valor (1-R2) pode ser atribuído exclusivamente ao pro~r sso

técnico. já Que outras variáveis importantes talvez este,i m (p

~eralmente estão) sendo deixadas de fora. Mesmo Que isso nao

aconteça, veja-se Que ainda há a exi~ência de Que as varjáveis

estejam sendo medidas corretamente. Se for ressaltado o presellle

caso, para o capital. por exemplo. está sendo utilizada ap nas
uma proxy Que, mesmo sendo uma boa aproximação. deve deixar. p

menor Que seja. al~uma influência no valor de R2. Torna-se muito

mais recomendável Que ao invés da afirmação de Que (1-R2)

corresponde à parcela explicada pelo pro~resso lécn' o. apenas

dizer-se Que nesse valor está embutida a parcela de contrihllição

d ssa variável. Ainda porque. pode-se sperar Que Rl~umA parcel

da contribuicão do pro~resso técnico .lá est .ia sendo captada pela

variável educação. ou mesmo. pelo investimento, que entra como

representante das variações no estoque de capilal. onrle novas

ecnolo~ias se incorporam. Justifica-se. aSSlm. o fato de se ter

optado pela não inclusão. pelo menos direlamente. deste fator nas

equações estimadas11•

11_ Para uma discussão sobre medidas d
ver YOTOPOULOS and NUGENT (l976. p. 149-62).

pro~resso t~cnico
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3.6.2. OS REc o ATlRAIS

Quando a Questio passa a ser os recursos naturais. há Que

destacar-se o elevado ~rau de hetero~eneidade dos mesmos. .i á Que

procedem das mais variadas atividades. como é o caso da

a~ricultura. pesca, florestas e exploraçio mineral. lra í ,

dificuldade de se encontrar uma medida adequada para esLe fator.

Mas. dada a presença de tal problema. recomenda-se jnvesti~ar a

possibilidade de Que as suas partes componentes possam se

medidas separadamente. Esta ê a tarefa Que justifica a análise a

se~uir.

Na atividade de pesca. a maior dificuldade seriR identificar
a extensio da mesma Que ê desenvolvida em â~uas internacionais.

Ou se .i a , nao se recomendaria utilizar a disponibilidade interna

de â~uas viáveis para essa atividade como uma medida para s

recursos naturais. isto porque. ~eralmente. ~rande part dessa

tarefa é praticada em â~uas internacionais. Além dessa

dificuldade. tornar-se-ia necessârio identificar o grAU m QII
essas águas se prestam para tal a ividade •. i á Que. em Luz er

diferentes. a disponibilidade de peixe por volume de ã~ua VRrlR.

Embora essas razoes nio invalidem o uso dessa vari'vel, mostram

flue Qualquer

restrições.

No Que se refere aos recursos minerais. na

tentativa nesse sentido poderia incorrer em s"ria

se conhece

medida de seu estoque e, mesmo Que se conhe ss , o mesmo serla

ctesprovido de um si~nificado mais claro. já QU para um tra A o
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dessa natureza o real ente interessaria seria a variação m

seu estoque e nao o eu ontante absoluto. Talvez este probl ma

pudesse ser e ol-ido com a utilização. ao invés do stoque

djsponível. o e oQue Que está sendo utilizado. mas. mais uma

vez. esta alterna iva poderia ser bastante contestada ..

Em relação às florestas. existem m didas a respeito das

áreas Que as mesmas envolvem. Contudo. além das diferenças

Qualitativas dos elementos Que compoem a soma. existe o probJem8

de Que seu estoque - .nao varla, Que é o Que realmente interessa

para as taxas de crescimento econômico. A variaç~o na áre
explorada pode ser uma saída. mas, a exemplo das alternotivas
acima. esta poderia se confundir com o uso de capital e lrabalho

nessa atividade.

A a~ricultura. finalmente. é o fator Que ~eralmente s usa

como representante da variável recursos naturais, mais

precisamente. a disponibilidade de terras a~riculturáv i

Representa-se esta medida pela Quantidade de terras ar"veis

utilizadas em um perlodo dado. O defeito desta medid é

exatamente o fato de não levar em cons ide r acà.o Que A m sma
Quantidade de terras pode produzir Quantidades diferen es de
produto. em períodos diferentes. A medida acima capta apenas AS

variações de natureza Quantitativa. d ixando es apar- as
modificações de natureza Qualitativa. Mas este problema nao tem
sido esquecido. e. na tentativa de solucionÁ-Ia. lem-se

I!eralmente apelado para a introdução de varlavelS como:

Quantjdades de fertilizantes aplicados, QuanLidades de terras
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irri~adas. etc .• ainda porque estas sao medidas que fazem parte
de publicações internacionais.

A verdade é Que mesmo Que se possa atribuir as melhores

Qualidades a uma dessas variáveis. isoladamente. como por

exemplo. a a~ricultura. nem mesmo esta ~ltima conseguiria se

transformar numa boa representação do papel que os recursos
naturais devem exercer sobre as taxas de crescimento econ6mico.
Seria. muito mais. uma representação do papel Que a própria

agricultura representa. visto Que. os demais fatores que compoem

esses recursos estão sendo excluídos. Pode-se dizer. por anto.

que nenhum desses elementos conse~uiria. sozinho. se mostrar

representativo do papel Que os demais representam no processo de

crescimento. O máximo Que se conseguiria com o uso de QualQ\ler um

deles. seria simplesmente uma idéia isolada do que o mesmo

representa. coisa Que. absolutamente. nao é de grande interesse.

Dai. o fato de se ter excluído os recursos naturais do processo

de estimação. apesar de sua reconhecida importãn jal2•

12_ Em IJAGEN e HAWRYLYSHYN
encontrar uma discussão detalhada
os recursos naturais.

(1969. p. 6R-691 pode-se
a respeilo de uma medida para
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4- CONCLUSÃO

o crescimento econômico é uma tarefa por demais prioritári

Qualquer Que seja a cate~oria de países Que es t ei a sendo
analisada. Sendo assim. a investi~ação dos fato es Que sobre o

mesmo exercem al~uma

justificável.
influência. um trabalho por Sl mesmo

Pelos resultados Que foram apresentados ao ]on~o deste

onsideradfi~trabalho. é de se su~erir Que todas as variávei.s

exercem al~uma influência. seja positiva ou negativa. sobre as

taxas de crescimento econômico. mesmo Que. em moment s

diferentes. o ~rau dessa influência possa variar. Em relação fi

variáveis como capital. trabalho. e até mesmo a educação. não há

muito o Que se discutir se for sU12:erido aQuí Que a influ-ncia

espécie de aceitação ~eral

Há nos

relação

meios acadêmicos limA.positiva das mesmas é evidente.

em a i.mportância dessas

variáveis. As diver~ências se dão por conta. muito mais. da forma

como as mesmas devem fazer parte da aná ise. 0\\ seja. com d v m

ser medidas. defasadas. etc. Quando da realização de trabalho

empíricos. pelo fato de ter o pesquisador Que adequar as suas

definições à disponibilidade de dados. R ralmente surRem al~ Imas

divergências em relação a interpretação dos r sulLados obtidos.

Mas as diverRências Quase nunca escapam dessf> limite. Para

~arantir confiabilidade aos seus resultados. cabe ao pesqui~A.dor

encontrar a melhor definição Que possa ad quar os dados que

estiverem à sua disposição às definições teóricas prevjamente
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estabelecidas.

Dado então esse reconhecimento J;teral em relação a Rsas

variáveis. pode-se dizer Que a inclusão das mesmas m um tralaJh
como este. é da maior importância. principalmente. para Que se

possa avaliar a extenção da parcela Que permanece in xpl" ada.

conscientizando assim o pesquisador da necess"dade ou não de

investiJ:!ar a relevância da inclusão de outras var"ávei <1U

supostamente. a teoria considere.

A evidência obtida para capital e trabalho apenaR v m

confirmar o Que foi dito acima. ou seja. a imporlãn ia Que stas
variáveis assumem Quando da expansão do produto 8${r ~ado de uma
economia. Como ficou claro ao lonJ;todo capitlllo 3. pm al~unR

casos os coeficientes estimados para as mesmas nao s mOR ram

si~nificativos. A causa deste comportamento advém se~uram n e da

forma como essas variáveis sao introduzidas na aná is nao

propriamente de uma deficiência em seu poder de explicação pm s

Com relação à educação. pode-se dizer QU esLa v i1\ eJ

ficou omitida Quando da estimação dos r sultados para o e~lIn o

período. visto Q e. ao invés de ser adotado um cri t ".riod

defasa~em haseado e arQ:u entos raciona"s para defini-Ia. como
fo 1. o caso do pri i o eriodo. ao contrário. foi adotado APenas
o Que se pod cha cr ério de lIIanllSio de

encontram disponi "ei

c pílulo 3. o pro le

o o foi d i o na primeira RP-çao do

r aI ente aparece Quando esta v ririvel

é introduzida n dessa na tu t' 7.8 é o crI ério d

defasaQ:em a se o. ois. o individu0s q te em
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determinado momento frequenta a escola só estarão a serviço do

sistema produtivo al~uns anos mais tarde. Levando em consideracio

exatamente este problema. foi su~erido um critério de defasa~em.

Quando da apresentação dos resultados para o primeiro ceriodo.

Que se mostrou devidamente adequado. o que. sem dúvjda.

constitui-se num bom ar~umento para que não se deixe em aberto,

nesse trabalho. a importância Que tem essa variável p ra o

processo de crescimento. Os resultados obtidos para o primeiro

período indicam que o crescimento economlCO requer uma mão de

obra dotada de certas habilidades. as quais, resultam basicament
do processo de educação. o Que justifica a sua importância nesse
processo.

Pelo ~rau de prioridade que tem o crescimento economlCO.
torna-se muito importante. e também conveniente. que as
lnvesti~ações empíricas priorizem o exame do papel daquelas
variáveis em torno das Quais este.iam presentes as maiores
diver~ências. No presente trabalho. sua importãncia maio se
torna aparente Quando se procura centralizar as conclusões sobre.
por exemplo. as exportações. Esta variável tem um papel

extremamente discutido. ~ Que. por isso mesmo. vem spndo o centro

das atencões ultimamente. Há uma fonte extremamente f é rt i I de

ar~umentos quando se deseja estabelecer alguma relaçlo f'ntre

exportações e crescimento. seja essa relação positiva. ou

ne~ativa. Dai. a investi~ação empirica assumir um papel dos mais

relevantes. na medida em que pode dotRr os economjstas de

ar~umentos bem mais sólidos. dando-lhes uma nocão mAjs clarA da
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verdadeira relação existente.
Observando-se os resultados no capítulo 3. principalmen e os

Que constam nas tabelas V. VI e VII. torna-se evidente a

importância das exportações como fator impulsionador do ritmo de

expansão da produção a~re~ada nos países analisados. e mesmo. a

sua superioridade nesse processo. se for comparado o seu poder de
influência com o das demais variáveis. Pelos resultados obtidos.
torna-se também evidente Que esta relação se torna bem mais
expressiva Quando sao excluídos da amostra aqueles países Que

recebem a denominação de países desenvolvidos. o Que .iá era de se

esperar. dadas as condições sobre as Quais esta variável paSSOIJ a

inte~rar esse estudo.

Mas independente de Que se possa su~erir Que as exportações

sao ou nao importantes para efeito de crescimento economJCo. a

conclusão fundamental Que emana da inclusão dessa variável nesi

análise ê. com certeza. a presença de uma ineficiência alo ativa

dos recursos produtivos. refletida pelo próprio si~nifjcado do

coeficiente estimado para esta variável.

realmente deve ser enfatizado aqui.

Este elemento ê Que

De acordo com o Que foi dito em capitulos anteriores. o

setor exportador. ao ser estimulado. pode tterar um efeito

benéfico para o resto da economia através de mecanismos tais

como. incentivo a uma maior utilização de capacidade produtiva.

economlas de escala. incentivos para aD rfejçoamento

tecno]ó~icos. maior eficiência administrativa adequada aO elevado

~rau de competitividade Que vi~ora nesle setor. etc.
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Dessa forma. pela própria co OS1çao do parâmetro pstimado

para esta variável. e de acor o co os resultados obtidos. há d
concluir-se Que. ao priorizar o setor exportador como mola

propulsora do crescimento econômico. um pais estará. na verdade.

suprindo uma deficiência na alocação dos seus recursos.

~rincipalmente Quando nao se trata de um pais Que ,iá se encontra

entre aqueles considerados como países desenvolvidos.

claro por toda a extensão deste trabalho.

como ficou

Portanto. principalmente para aqueles trabalhos Que se
propoem a interpretar a parcela inexplicada como sendo atribuí.da
a alRum fator de produção específico. como por exemplo. proRresso

tecnoI6~ico. vale sURerir Que antes Que assim se proceda torna-se

conveniente Que seja embutido na análise alRum elemento Que possa

captar esse elemento de ineficiência alocativa. ou. do contrário.

estará sendo atribuído àquela variável um papel bem mais

rel,evante do Que realmente ela representa. notamente quando a

amostra não se restrinRe especificamente ao caso dos paises do

primeiro escalão em termos de desenvolvimento.

Se os resultados da análise de reRressão deixam alRuma

dtivida Quanto à importância desse elemento. vale destacar Que.

em relação ao primeiro período. se forem considerados

paises com maior performance em termos de expotaç5es. ou seja. os

dez paises com a maior axa de participação das exportações no

produto. constata-se Que os mesmos obtiveram uma taxa média de

crescimento da ordem de 6.7%. contra 5.1% dos demais. No caso do

se~undo periodo essa característica se mant~m. sendo da ordem de
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Quando se fala das importações, também aqui há uma for-e

diver~ência Quanto ao papel Que esta variável possa exercer sobrp

as taxas de crescimento. Vale relembrar, entretanto. Que nRO foi

utilizada uma medida das importações em si, mas. uma medida da

composição das mesmas. Ter isto em mente é de fundamen a1

importância para a compreensão dos resultados.
A conclusão Que emer~e é que. pricipalmente para os chamad s

países em desenvolvimento. para Que se possa asse~urar uma padrão

continuo de crescimento torna-se convenientp
recursos para a aquisição de outros bens. Que

dedicar os se l8

não aQuel s QUP

fazem parte daquela cate~oria Que aqui está sendo tratada. qual
seja. bens não duráveis de consumo. Principalmente no caso dessps

países. Que já atin~iram um certo ~rau de desenvolvimento em suaR

estruturas produtivas, torna-se cada dia mais necessário Que se

disponha de certas máquinas e equipamentos que não pod m ser

produzidas internamente. Isto porque, para que se asse~ure um

processo con ínuo de crescimento. e necessÃ.rio que ha.iR urna

disponibilidade

sofisticados. e

p raleIa de equipamentos cadli vez mal

Que, por isso mesmo. torna-se mliis conveniente

importá-Ios. s i Q anto maIor for a parcela dos re ursos

disponíveis que u

de bens Que nao

p í des a cate~orja dedique para a imporlRc~
Que façam parI. da cate~oria dos hpns d

'onsumo nao d rá ior a po sibjlidade de que es-e PRlS nao

tenha obstá ulo c esc r. Portanto. muito mais que uma

simples su produ os import.ados por prod1\tos
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produzidos in erna ente. torna-se mais prudente Que se adote uma

política Que si plesmente vise controlar a composição das mesmas.
Embora não se descarte Que a lon~o prazo isto possa trazer
al~umas distorções à continuação do processo de crescimento.

Assim. depois de analisadas todas essas variâveis. pode-se

concluir Que todas elas têm a sua importância especifica. mui o
embora essa importância possa variar de acordo com as condicões

do ambiente econômico. A parcela inexplicada. ou residuo. muito

mais do Que uma Questão de buscar a inclusão de outras variáveis.

nao deixa de refletir. também. o fato de Que. para a maior parte
das variáveis econômicas. uma medida adequada ainda é

a ser transposto.

um desafjo
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- DICE I

OBLE AS ECONOMÉTRICOS

A. Heterocedasticidade

No presente trabalho. pelo fato de se tratar com países de

três diferentes cate~orias. torna-se provável Que h a.i a m

diferentes ~raus de variabilidade da variável dependent em
resposta a uma variaçio nos valores das variáv is independen es.
à medida Que essas diferentes cate~orias de paises forem 1 vad s

em consideraçio. Se isto realmente acontece, uma das hipóteses do

modelo de regressio clássico está sendo violada. Qual seja, E\

hipótese de homocedasticidade. Na verdade, a prpsença de

heterocedasticidade em dados do tipo cross-se tjon é uma
possibilidade Que nio pode deixar de ser verificada.

Para testar esta possibilidade será empre~ado a"ui um dos

meios mais simples, porém. talvez por isso mesmo. um dOR mais
ut Lli zados , Qual seja o Método de Goldfeld-Quandt. Es e método

onsiste na divisio das observaç5es em rês grupos. sendo o Rrupo

jntermediário menor (geralmente composto por um Quarlo daR

ohservaç5esl e eliminado. Faz-se uma reRressÃ.o para cada 11m dos

RI'tlPOS remanecentes, formando-se a razão entre a soma dos

Quadrados dos resíduos nas mesmas. sendo a maior colocada no
numerador. ou seja
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81
F ( m+k )

82 (m-k)

onde m é o número de informacões em cada um dos ~r. pos

remanecentes e k é o número de parâmetros a serem estimados Ivpr

CA88IDY (1981. p. 2081 I.

Testa-se então a hipótese

HO: SI = S2
Ha: 81 '1 82

Caso nao seja rejeitada é porque há presenca dp

heterocedasticidade. Neste caso as estimatiuas continnam nao

viesadas. mas não atendem à exi~ência de variância mínima e.

portanto. os testes a serem realizados com os coefj ien t.es

es imados nao mais oferecem credibilidade.

Ôs valores calculados para F foram J .83 para o imejro

período e 2.08 para o se~undo, indicando assim Que a hipó es

alterna 1va deve ser rejeitada. ou seja, Que nao h4 indíclos de
he erocedasti ·idade.

B. Linearidade

No capitulo 2 fi ou esclar cido que lima.dA.s vanta.~en~ da

utilização de dado do ipo cross-s tion xalamen e a

mplitude da mar~e de v riacão nos v re das \' rlave"s que

este tipo de dado po ibilita. tornando as es ima .ivas malS
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onsistentes. o en an o. em allõtuns casos. pode s r QUE' sta

característica deixe de ser uma vantalõtem. passando a um

problema. Isto poderá acontecer à medida QU uma maior amoll ud

nos valores das variáveis independentes diminua a oo ss i .i Li d ad e

de aplicação de uma estrutura linear no processo de est.imação do~

coeficientes.
Para investilõtaresta possibilidade será utilizado um stp

Que leva em consideração a dispersão dos resíduos em orno da

reta de relõtressãoestimada Iver KMENTA. (1988. p. 533-34)1. A

idéia é constatar Que. sob as hipóteses reQueridas pelo model dE'
regressão clássico normal. as perturbações eRtão aleatoriamE'n p

distribuídas em torno da curva de relõtressão.SE' a r gressf\o llao

for linear as perturbações se distribuirão em orno da re-a

forma nao aleatória. Seria o caso. por xemplo. dE' em c rto

·ntervalo os valores serem predominant mente posi lVOS

partir de outro ponto se tornarem nega ivos. e a sim por

A desvantalõtemdesse teste é Que não e podE' trabalhar com a

perturbação aleatória em si. mas ap nas com os res·duos.

forma. só é possível se obter uma noçao desse problema para o

espaço Que abrange os valores das variáv is independentes. Fora

do mesmo, nada pode ser dito.

Os gráficos Bl B2. abaixo. m s ram a distribllicF\ dOR

resíduos em torno da reta de regressão s 1m da para o p melro

e para o segundo periodo. respect·vam.n

QllalQuer predominãncia de valores positi

Ob s rva- e Que não há

d s retas. o Que. pode-s crer. confi ma

S 0\1 npgativos ao lonlõto

hioót se lmplíci a ao
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lon~o de todo o ca itulo 3. Qual seJa. de Que adocio de uma

estrutura linea se constitui numa boa aproximacio da verdadeira

estrutura de relacio entre as variáveis analisadas.
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ICE 11

A AMOSTRA

A amostra é co posta por 37 países provenientes de lres
diferentes cate~orias. de acordo com a classificacão do BRnco

Mundia11• divididos da se~uinte forma:

A. países subdesenvolvidos

Etiópia. Nepal. Ní~er. Tanzãnia. India. Kenya. Sri Lan a.
PaQuistão. Sene~al e Afe~anistão.

B. países em desenvolvimento

Mauritãnia. Bolívia. Indonésia. Ni~éria.

Tailãndia. Perti. Equador. ParaRuai. Col6mbia. Chile. B asilo

Malásia. Uru~uai. Mexico. Coréia. Ar~entina. Venezuela.

Grécia. Israel. HonR Kon~ e SinRapura .

. países desenvolvidos

Reino Unido. Japão. Alemanha. Canada e Estados Unidos.

1_ Píses Subdesenvolvidos: PNB p r capita a 8jXO de US 100.
Países em Desenvolvimento: PNB per capi a acjma de US 400. PRíses
De envolvidos: membros ua OECD. com excecào de Portu~al. Gréeia e
Turquia. Que são consid rados como países em desenvolvimento.
E a classificacão é de 1984. de acordo com World Development
Report. 1986. onde a mesma foi obtida.
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OS DADOS

A. fontes
As taxas de crescimento economlCO. cre cimento dR fo ça de

trabalho e os dados referentes à educação. foram todos ob idos no

World Development Report (vários anos).

Os dados
International

referentes aos investimentos foram obtidos em

Financial Statistics. Suppl ment on Uutput.

Statistics. Supplement Series nº 08. Internation 1 Monetarv Fund.

1984.

Os dados referentes às exportações e °mnortações forRm

ob idos em International Financial Statisti c s ,

Tr de Statistics. Supplement Series nº 15. Internat ional 10n Larv

Fu nd , 1988.

B. notas

A taxa de crescimento econômico para o Afeganistão. n

segundo período. foi calculada para o período 1970-RJ. Também

para este paos. a participação das exportações no produto. para o

primeiro per"odo. corresponde unicamenLe ao vaio ° para o an d

1973.

A participação das exportações mnnlfntllrados nas

exportações

rep esentado

otais. para o Nepal. no primeir período. é

Ia éd "a para os paises subd. senvo1 j dos. Ira me srnn
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forma estão representados os valores referentes a taxa de

crescimento das exportaç5es para este mesmo

periodos.

pais nos dois

A participação das exportaç5es de manufaturados nas

exportaç5es totais. para todos os países. no primeoro nerinrlo.

foi calculada apenas para o período 1971-73.
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ANEXO DE TABELAS



TABELA I 9~
RESULTADOS OBTIDOS PARA O PRIKRIRO PERIODO

:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
EOUACAO :

c L x 11 K E RZ F n
NQ

:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

0.4466 0.2247 0.5667 0.3752
10.03\ 14.221 11.431 12.l11

0.0736 2.2160 0.6600 112.02\
1-1.921 12.351

31

2 : -0.2947 0.2140 0.1927
10.20\ 13.79\ 12.10\

0.1439 -0.0718 2.4358 0.6600 i 11.77\
11.99\ 1-1.86\ 12.52\

37

0.50/4 0.2147 0.5601 0.3794 -0.0818 2.1209 0.6600 110.00\ 32
10.311 13.261 11.14\ (1.99\ 1-2.02\ (2.13\

0.0778 0.2244 0.6679 0.1606 -0.0787 2.3137 0.6600 110.13\ 32
10.05\ (3.52\ (1.41\ 12.06\ 1-1.95\ 12.30\

3.6390 0.1377 0.3429 0.5726 -0.2156 3.8653 0.1200 18.34\ 22
11.151 (1.41\ 10.75\ 12.78\ 1-2.33\ 12.02\

fi 0.0262 0.2212 0.4552
10.01\ 12.53\ (0.99\

0.1848 -0.1126 5.6613 0.1l00 17.83\
12.58\ 1-1.39\ 13.02\

22

0.4733 0.2145 0.8081 0.3329
10.30\ (3.78\ 11.98\ 11.761

-0.0707
1-1.72\

0.1\000 111.95\ 37

8 0.9342 0.2149
iO.54\ 13.06\

0.7179 0.3377
11.39\ 11.671

-0.0789
(-1.83)

0.6000 111.95\ 32

8.1109 0.0201 0.5175
13.29\ (0.24\ (1.06\

0.6936
13.23\

-0.3058
(-3.46\

0.6500 17.96\ 22

10 0.0896
10.06\

0.2131
13.49\

1.0269
(2.59\

0.104
(1.36 \

-0.0677
( -1.62)

0.5&00 111.241 37

11 0.5118
1 Ú. 31 )

0.2275
(3.32 )

0.8403
11.66\

0.1263
( \.531

-0.0153
f -I. H)

0.5900 , 9 . 191 32

12 5.~889
/2.15\

0.0863
10.941

0.8546
(1. 61 )

0.1736
12.00\

-0.2059
1-2.8&\

0.5500 f 5.091 22

:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
FONTE: VER AP&NOICR 111

Si.bolos: C = constante. I = caDital. L : trabalho. X : exoortacoes. X. : as eXDortacoes de lanufaturas.
turas. M : iaoortacoes. E : educacao. 22 : coeficiente de deter.inacao. n : tamanho da aRostra. Os v~lores
entre Darenteses abaixo dos coeficientes estilados corresDondel a estatislica t de Slud~nt. enquanto Que os
valores entre oarenteses ao lado de R2 corresoondel a estatistica F. ~uando n : l1 si~nlfica Que lodos os
oaíses Que consta. na relacao do aoendice II estao incluídos; Quando n : 32 siEnifica que os cinco oaises
desenvolvidos foraa eJcluid08. Quando n : 22. tanto 08 cinco desenvolvidos COlO os dpr, oai~~s suhdesenvol-
vidos fora~ excluídos. ou seja. Que aoenas 08 vinte e dois oaises el desenvolvi.ento PSLBO incluidos.



::::::::=::::::::=:~:::::::::::::::::::::::::::::=:::::::::::::::::::::::::::::::=:=::::=:::::::::::::::::::::

PONTE: VER APENDICE III
Silbolos: C: constante. K : capital. L = trabalho. I : elPortacoes. I. : as eXDortacops d! lanufatu as.
turas. K : ilvortacoes, E : educacao. R2 : coeficiente de deterainacao. n : latanho da &,ostra. Os v~lores
entre parenteees abaixo dos coeficientes eslilados correspondel !esLatística t de Sludent. enQuanto Que os
valore8 entre parenteses ao lado de R2 correspondes a estatística F. Quando n : 37 si~nifira Que lodos os
vaises Que constas na relacao do apendice 11 eetao incluidos, Quando n : 32 sí~nifica Que os cinco oaises
desenvolvidos foral excluídos. Quando n : 22. tanto 08 cinco desenvolvidos COlO os der. vais 9 subdesenvol-
vidos foral excluidos. ou seja. Que apenas os vinte e dois vaises ea desenvolvilenlo esl80 incluidos.



TABELA II I

FORKACAO DE CAPITAL E EXPORTACOES 11965-83\
::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

FORKACAO DE CAPITAL/PIB EXPORTACOES/PIB
CATEGORIAS DOS PAISES :-------------------------------:--------------------------------

1965-73 1974-83 1965-73 1911-83
:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=::::::::::::::::::::::

SUBDESENVOLIDOS 14.6 18.7 11.5 12.9

EM DESENVOLVIKENTO 21.8 25.3 20.2 26.1

DESENVOLVIDOS 24.3 22.9 12.5 11. 2

-----~--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
FONTE: VER APKNDICE II



TABELA IV
KSULTADOS OBTIDOS PARA O SEGUNDO PERIODO
( EM OS PAISES EXPORTADORES DE PETROLEOI

9

EQUACAO :
::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

c I L
NQ

x XI R2 F

::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

n

- 1.0365 0.0803 1.2456
10.881 (I. 921 (4.441

2 -2.3591 0.1186 1.3934
(-2.051 (3.0Il u.sn
-0.9760 0.0655 1.3850
1-0.681 ( 1.391 (3.701

-2.2459 0.1189 1.3890
(-1.551 (2.681 (3.421

-I. 0268 0.1005 I. 6053
(-0.641 11. 761 ( 4.051

-2.4882 0.1639 1.6559
1-1.(6) (2.871 (3.611

0.4100
(3.331

0.4259
(3.201

0.404 O
( 2.831

K E

-0.0263 0.11 07 0.7060 113.4 001
(-0.701 (0.571

0.2182 -0.0220 0.1567 0.6770 111. 72001
(2.741 (-0.561 (0.771

-0.0344 0.1095 0.6890 110.23001
(-0.851 (0.521

0.2148 -0.0273 0.1535 0.6390 18.13001
(2.351 (-0.621 (0.681

-O .1581 0.0018 0.8110 111.16001
(-2.401 10.00 I

0.1718 -O .1387 -0.2780 0.7490 17.7600\
11.671 (-1.801 (-0.341

29

19

::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

FONTE: VER APENDICE III
Si.bolos: C: constante. K : capital, L : trabalho. X : exportacoes. XI : as exportacoe de .anu[aturas.
turas. M : imoortacoes. E : educacao. R2 : coeficiente de deler.inseao. n : tamanho da a ostra. Os valores
entre parenteses abaixo dos coeficientes eali.ados corresDondel a eslati ica l de S uden ,enauan aue os
valores entre parenteses ao lado de R2 corresponde. a estatistica F. QUlndo n : 31 siQnifica QUP todos s
países Que constas na relacao do apendice II estao incluídos. Quando n : 32 si~nifica Que os cinco oaise
desenvolvidos foral excluidos. Quando n : 22, tanto os cinco desenvolvidos COI? 08 det naise~ au riesenvol·
vidos [oral excluidos, ou seja, que apenas 08 vinte e dois paises el desenvolvi.ento estao incluidos.



::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=:::::::

FONTE: VER APEND[CE [I[

Si.bolos: C: constante. K : capital. L : trabalho. X : exportacoes. XI : as eXDortacoes de lanufatuf&s.
turas. M : iaportacoes. E : educacao. R2 : coeficiente de deter.inacao. n : ta.anho da a.ostr&. Os valorps
entre Darenleses abaixo dos coeficientes estilados corresponde. a estatistica t de Student. enQuant Que os
valores entre Darenteses ao lado de R2 correspondel a estatistica F. Quando n : 37 si~nifica Que todos os
paises Que consta. na relacao do apendice 11 estao incluidos. Quando n : 32 i~nifica Que os cinco vaises
desenvolvidos foral excluídos. Quando n : 22. tanto os cinco desenvolvidos cala 08 det Daises uhdese vol-
vidos foral excluidos. ou seja. Que aDenas os vinte e dois paises e. desenvolvimenlo estao incluidos.



TABELA VI
8

o TIDOS PARA O SEGUNDO PERIODO
E UMIDADES DE DESVIO PADRAO\

::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=:::::::::::::::::::::::
EQUACAO :

c I L r K R2 F n
NQ

::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

-0.0177 0.1351 0.4051 0.5303 -0.0594 0.0367 0.6200 110.14001 31
(-0.03\ (0.99\ (3.53\ ( 4.19\ (-0.53\ (0.3l1

-0.6879 0.2785 0.4488 0.3601 -0.0454 0.0696 0.5200 16.76001 37
(-1.171 (-1.96\ (3.49\ (2.75\ ( -0.36\ (0.52\

0.1314 0.0856 0.3629 0.5778 -0.0785 0.0273 0.6000 ( 1 . 810 \ 32
(O .19\ (0.561 (2.831 (4. 061 (-0.63\ (0.20\

-0.4870 0.2802 0.3402 0.3772 0.0508 0.0582 0.4800 (4.1500 I 32
( -0.66\ (1.141 (2.29\ (2.511 1-0.35\ (0.38\

O. 199 I 0.1247 0.4168 0.5638 -0.2657 -0.0123 0.6800 (6.8500\ 22
10.28\ 10.14\ (2.791 (3.43\ (-l.67\ 1-0.07\

-0.4360 0.3\93 0.3991 0.3237 -0.2151 -0.0749 0.5400 (3. nOO\ 22
1-0.53 \ 11.75\ (2.20\ ( 1. 791 (-1.11\ (-0.39 \

::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

PONTE: VER APENDICE III
Si holos: C: constante. I : capital. L : trabalho. X : exporlAcoes. x. : as elporlacoes de Anuf turas.
luras. H : ilportacoes. E : educacAo. R2 : coeficiente de deterlinAcao. n : tAlanho da ~.ostrA. Os vAlores
enlre parenleses abaixo dos coeficientes esti.ad08 correspondel a esLati tica t de Studenl. pnQuanlo Que os
valores enlre PArenteses AO lado de R2 correspondel A estAlistiCA F. Quando n : 37 sl~nific~ Que to 08 os
oaises Que consta. nA relacao do apendice II eslao incluidos. Wuando n : 32 i~nific& que os cinco oa· PS
desenvolvidos fora excluidos. Quando n : 22. tAnlo os cinco de envolvidos COlO os dpt paises suhdesenvol-
vidas foral excluido • ou seja. Que apenas os vinle e dois PAises el de envolvi en o tao incluido .
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